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Por 

Considera de utilidade públi 

sociedade avil sem fins lucrativo 

União dos Moradores do B a W ^ 

Canindezinho 

A Assembléta Legtslattva do Estado do Ceará resolve 

Art 1° - É considerada de utilidade pública, nos termos da Lei Estadual n 0 12 554, 
a sociedade civil sem fins lucrativos União dos Moradores do Bairro Canindezinho 

Art 2 o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se todas 
as disposições em contránó 

JUSTIFICATIVA 

A União dos Moradores do Bairro Canindezinho, com sede em Fortaleza, 
desenvolve atividades de amplo alcance social, quais sejam cursos 
profissionalizantes, emissão de documentos em parceria com o Estado e 
Município, atenção espeaal voltada para a cnança e o adolescente no sentido da 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, oficinas de arte e esportes 
alcançando um público de aproximadamente 420 cnanças, adolescentes e jovens 
e, em parceria com a Área Pastoral atende diretamente outros 120, num trabalho 
exclusivamente voluntâno 
A entidade depende da publicação da declaração de utilidade pública por esta 
Assembléia Legislativa para concretizar parcena junto ao SESC no sentido de 
oferecer às cnanças objeto de seu trabalho, assistência nutnaonal 
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ATESTADO DE IDONEIDADE 

Fortaleza 09 de dezembro de 2005 

À Assembléia Legislativa do Estado do Ceara 

Prezados senhores (as) 

Atendendo a solicitação da Uniào dos Moradores do Bairro Canindezinho (UMBC), CNPJ N" 
23 530 843/0001-03 situada à Rua B, N 0 72, CJ São Francisco dc Assis, no Bairro Canindezinho, 
CEP 60 732 432, nesta capital, informamos perante a esse órgão que a mesma realiza trabalhos 
sociais junto a comunidade, visando o bem-estar social, lutando por uma melhor qualidade dc vida 
tanto dc seus associados quanto da comunidade como um todo 
Dentre os trabalhos desenvolvidos pela enttdade, destacam-se os seguintes cursos 
profissionalizantes na perspectiva dc geração dc emprego c renda, cm parcena com órgãos 
competentes tanto do Estado quanto do Município, realiza prestações dc serviços como emissão dc 
documentos (CTPS, Registro de nascimentos c outros), na área da saúde, cm parcena com o posto 
local, faz aplicações de flúor, esclarecimentos sobre DST s c AIDS, prevenções para mulheres e 
etc E ligada a duas grandes Redes locais, que sâo a Rede de Desenvolvimento Local Integrado c 
sustentável (DLIS), que visa o desenvolvimento do bairro e a Rede de Promoção da cnança e do 
adolescente do Grande Bom Jardim através do Projeto Bom Jardim com Arte (BomJart), que 
desenvolve oficinas sócio educativas de dança, musica, capoeira, teatro c futebol junto a 420 
cnanças, adolescentes, jovens c famílias, com o objedvo dc despertar nessas cnança e jovens o 
senso cntico, a autonomia e o protagonismo juvenil PS a UMBC cm parcena com a Area Pastoral 
da Igreja Sâo Francisco dc Assis (espaço fisico), com o Projeto BomJart atende diretamente a 120 
Cnanças, adolescentes c jovens com oficinas de dança c capoeira c tem um grupo de jovens local, 
que é apoiado péla enudade que é o EXPRESSART Emite diariamente declarações dc 
comprovação de endereço para os órgãos COELCE, CAGECE, TELEMAR, CAIXA 
ECONÓMICA FEDERAL entre outros 

Devo ressaltar que todo esse trabalho c realizado por uma diretona que é composta dc 07 (sete) 
membros, sendo uma presidenta, uma secretána, uma tesoureira, três conselhos fiscais e uma 
suplente dc conselho fiscal, todos voluntános, com a ajuda dc alguns sócios da enudade, mas 
pessoas voluntánas do projeto, dos quais não tem nada que seja do nosso conhecimento que venha a 
desabonar tanto a conduta da entidade quanto a conduta dc seus membros diretores, sócios c 
voluntános. sendo considerada por tanto uma entidade dc boa índole, que visa o desenvolvimento 
do bairro c o bem comum da comunidade c dc seus associados 

Atenciosamente 

x^ixi/x^iX/^P s f s / s J i £1 : , TrD^/)VÁ. 
Pc Antonio Accio E dc Sousa 

(Vigáno da Área Pastoral S Francisco dc Assis - Canindezinho) 
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L # ) 
INHO União dos Moradores do Bairro Canindezinho 

CNPJ:23.530.843/0001-03 

Declaração 

Declaro para os devidos fins, para fazer provajunto a Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, no processo de solicitação de Utilidade Pública Estadual, que o relatório de 
atividades anual e o balanço financeiro anual referente ao ano de 2004, da União dos 
Moradores do Bairro Canindezinho (UMBC), fora afixado no quadro geral da União dos 
Moradores do Bairro Canindezinho, a fím de que todos possam ter ciência dos trabalhos 
desenvolvidos por esta organização não governamental, conforme preceitua o § 2° da Lei 
Estadual N 0 12.554, de 27 dezembro de 1995 e publicada no Diário Ofícial do Estado no 
dia 06 de fevereiro de 1996. 

Fortaleza 09 de dezembro de 2005-12-08 

De Acordo: 

A Comissão de Finanças 

í-yWfl^tfl ( í j Z f a á ^ s r /Ud?k~ríP Qr^rt 
Maria de Fátima Carloto de Sousa 

RG N 0 2000010404091 e CPF N* 538.716.693-34 
Conselho Fiscal da UMBC 
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Rua. B - N. 0 72 e 82 - Conjunto São Francisco de Assis - Canindezinho 
Fortaleza-Cearó-Telefones: 3498.7609/8813.3572 b-CEP: 60.731-432 

E-maill: umbc@bol.com.br 



ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA AÇÃO SOCIAL - SAS 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÁ - F.C.O.S.C. 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Decreto n* 10 165 - (Dtáno Oftaal do Estado do Ceará de 02 02 1973) 
Decreto n 0 27 214 - (Diárto Ofldal do Estado do Ceará de 15 10 2003) 

sediada em Fortaleza, 
O(a) P R E S I D E N T E do Ficháno Central de Obras Soaais do Ceará 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n 0 10 165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n 0 27 214, de 15 de outubro de 2003 e por solicitação escnta da parte 
interessada, que a entidade UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO, CNPJ 
23 530 843/0001-03, situado na RUA B, N* 72. Bairro - CANIDEZINHO. Mumdpio de FORTALEZA -
CE, está registrada neste ficháno sob o n 0 01.05A.3226/2005, SCE - 3226, com base na 
documentação apresentada e encontra-se em funcionamento, conforme foi venficado, através de 
visita realizada pelo(a) Técntco(a) de Área - AFRÂNIO BARBOSA MEDEIROS 

Fortaleza. 04 de agosto de 2005 

RaJT̂cGome* de Matos 
EeaLU.saaAjoefaal 

Presidente do F C O S C 

2&* 

C o n s T ^ a ^ Ç O S C 

OAB-Ce 2391 

Centro de Re to réncia Maurice Pata 
DivtsAa de Assistênda A Obras Sodais 

R iu Soriano Albuquvrquo, 230 - Joaqufan TAvora - Tatatbna: 31 CM-2107 
Fortaleza-Ce CEP: 60.130-160 

Este atestado tem vaãdade de sets (6) meses confonne art 4* do Decreto n" 10 165 de 1*02 1973 

Decreto n* 27 214. de 1510 2003 



PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA 
SECRETARIA EXECUTIVA REGIONAL V 

DISTRITO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 

Atestamos que a entdade UNIÃO DOS ADORADORES DO BAIRRO 
CANINDEZINHO com sede no (a) RUA B, 72 -CONJUNTO SÀO 
FRANCISCO DE ASSIS, BAIRRO CANINDEZINHO - CNPJ N 0 

23530843/0001-03 de acordo com a Lei Federal N 0 8 742 de 07/12/93, 
no seu artgo 9*, parágrafo único, comb uso das suas competências 
expressas na Leí Municipai n 0 80 404 de 24/12/99 no seu artigo 5 o, 
inaso IX, obedece aos cnténos úe funcionamento estabeleados para as 
instituições pnvadas e públicas sem fins lucrativos, conforme resolução 
n 0 003/2000 do CMAS - Fortaleza, publicado no DIOM de 22/02/2000, 
que prestam serviços de Assistência Social a população no Municipio de 
Fortaíeza 

Prazo de validade 14/03/2005 a 14/03/2006 

Fortaleza, 14 de Março de 2005 

MflAA/ttWy ihúihA & ((iLmjuck 
V/ Maureni Freitas de Almeida 

Assistente Social 
SER V 

& ^ 0 Z 
Josélia de Souza da 

efe do Qstnto de Assistência Social 
SERV 

09 4> 
Av Augusto dos Anjos, 2466 - Bom Sucesso ^0$ 

Fone. (085) 3433 2853 - Fav 3433 2938 - CEP . 60 720^00 - Fortaleza - Ceará 
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nião dos Moradores do Bairro do Canindezinho 

RELATÓRIO FINANCEIRO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2004 
RECEITAS (ENTRADAS) VALOR EM REAIS R$ 
Saldo antenor R$ 0,86 
Contnburçâo de Soaos R$ 606,00 
Eventos Internos R$ 487,25 
Doação do CDV R$ 8,50 
aluguel de barracas R$ 1 104,00 
Repasse da Fundesol R$ 50,00 
Doações da Comi nidade R$ 340,46 
Emissão de declaração R$ 37,00 
Aluguel do espaço R$ 170,00 
Total R$ 2.813.07 ( 

-^u^/bwh-
"J0^0'''M Feo ALVES NE A) 

CPF 263 Al 7 103-78 
CPC CE Í0 790AM 

RECEITAS (SAlDAS) 
Coelce 
Cagece 
Reglstro em cartono 
Transporte 
Material de limpeza 
Lanche 
Matenal de expediente 
Ajuda de custo para voluntâno 
Prestação de serviço de digitação 

Barracas (Manutenção e montagem) 
Manutenção de equipamentos 
Filma e revelação 
Eventos mtemos 
Doações 
Alimentação (almoço) 
Cartão telefónico 
Devolução de contnbuição 
Compra de equipamentos 
Compra de Gás 
Utensílios 

VALOR EM REAIS R$ 

Saldo para 2006 R$ 49,W 
Total 

R$ 409,66 
R$ 193,88 
R$ 16,00 
R$ 199,44 
R$ 56,84 
R$ 77,29 
R$ 179,39 
R$ 120,00 
R$ 10,00 
R$ 240,00 
R$ 523,00 
R$ 55,00 
R$ 106,43 
R$ 304,55 
R$ 107,90 
R$ 15,10 
R$ 97,89 
R$ 10,00 
R$ 8,90 
R$ 30,00 
R$ 2,00 
R$ 2.763,27 

e q m a 
Regma 

liaYUJo WhHPmnL^olLn o I n / m a T ^ S ^ u 
3ina Máraa Ferreira Diolino Mana José Ferreira Bastos 

Presidenta Tesoureira 
Franasco Rodngues Nai 

Conselho Fiscal 

Rua B - N 0 72 e82 - Conjunto São Francisco de Assis - Canindezinho 
Fortaleza-Ceará- Telefones 3498 7609/8813 3572-CEP 60 731-432 

CNPJ 23 530 843/0001-03 
E-mail umbc@boI com br 
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União dos Moradores do Bairro Canindezinho 
R: B, N 0 72, CJ são Francisco de Assis 

Fones: 3498.7609/88887737 ou 88176712 
CNPJ: 23.530.843/0001-03 

Relatório de atividades referentes ao de 2004 

'ATIVIDADES CONTEÚDO OBJETIVO QUANTIDADE PUBLICO ALVO 
Doações de roupas e 

alimentos em parcena 
com o Centro de defesa 
da Vida Hebert de Sousa 

(CDVHS) 

Cestas básicas e peças de 
roupas masculinas, 
femininas e infanto-

juvenil 

Melhorar um pouco a 
vida e a auto-estima da 

comunidade 

22 cestas básicas e mais 
de 100 peças de roupas 

Famílias carentes do 
bairro Canindezinho e 

adjacências 

Emissão de documentos 
em parceria com a SER 
V, através do programa 

ação e Cidadama 

CPF, registro de 
nascimento ( l 8 e 2B vias), 

fotos 3x4, serviços de 
pedicura e manicura entre 

outros 

Supnr a demanda 
existente em nosso bairro 

de pessoas sem 
documentação, muitas 

vezes por falta de 
dinheiro para pagar o 
transporte e elevar um 
pouco a auto-estimas 
através do serviços de 

higiene e beleza 

737 atendimentos (303 
CPFs, 300 fotos 3x4, 55 
registros de nascimento, 

79 atendimentos de 
pedicura e manicura) 

Comumdade do 
Canindezinho e 

adjacências 

Corte de cabelo em 
parceria com o SENAC 

(02 vezes no ano) 

Corte, massagem e 
hidratação 9gratuito) 

Elevação e valorização 
da auto-estima da 

comumdade 

60 no geral Comunidade do 
Canindezinho e 

adjacências 
Emissão de documentos Carteiras profissional Suprir a demanda 300 CTPS Comumdade do 



em parceria como 
SINE^DT 

(^vezesnoano) 

(CTPS) existente em nosso bairro 
de pessoas sem 
documentação 

Canindezmhoe 
adjacências, em sua 

maioriajovens em busca 
dol^empre^o 

Prestação de serviçosa 
comumdade em parceria 
comaDefensoria Púbhca 

doEstado 
(03 vezes no ano) 

Entrada em ação de 
pedidos de divórcios, 
reconhecimento de 
patermdade, pensão 

alimentícia, usucapião de 
pessoas que moram em 
ocupações entre outros 

Tomarmais acessível 
esse tipo de serviçoã 

comunidade 

148 atendimentos no 
geral 

Comumdade do 
Canmdezmhoe 

adjacências 

Formação do 13̂  
NUDEC^Núcleode 

defesa dv i l do Estado) 

Fazer trabalhos 
mapeamento das áreas de 
nscosa^ím de conhecer 

melhor estes locaise 
iazer um trabalho 

preventivo juntoas 
famílias 

Providenciar juntoa 
Órgãos competentes 

(Oe^esaCivil do Estadoe 
doMumcípio)aajuda 

necessária para amem âr 
oso^rimento dessas 

famílias 

Portrabalharmosem 
pareeria eom outras 

associações loeals ainda 
não podemos preeisaro 

número exato do 
mapeamento, pois, 

dependemos de 
mtormações das 

entidades parceiras 

Ocupações ribeirmbas e 
áreas de nscos do bairro 

Camndezinboe 
adjacências 

Tira dúvidas com 
COELCE 

Auxiliar famílias carentes 
tirando dúvidasarespeito 

daCOELCE 

Levar maiores 
mformaçõesa 

comunidade, facilitando 
assimoparcelamentode 
débitoscomaCOELCE 

78íamilias Comumdade do 
Camndezinboe 

adjacências 

Atendimentos diánoá 
comumdade 

^nformaçõese 
esclarecimentosa 

respeitode como tirar 
lPTU,ConselhoTutelar, 
emissão de declaração 
para comprovação de 

Sermos mediadores entre 
acomumdadeeaSERV, 
bem como outros Órgãos 
competentes, tomando 
maís^áciloacessoda 
comumdadeáesses 

De 15a20 pessoas 
dianamente 

Comunidade do 
Canindezinhoe 

adjacências 



Serviços médicos em 
parcena com o posto de 
saúde Abner Cavalcante 

Brasil 
(03 vezes no ano) 

Cursos 
profissionalizantes em 
parceria com o FAT e a 

SETE 

II Festival Cultural do 

endereço junto à órgãos 
como CAGECE, 
COELCE, Caixa 

Económica Federal, 
emissão de transferências 
e venda de imóvel (sem 

valor juridico) de 
famílias que moram em 

ocupações para que 
possam legalizar os 

mesmos junto a 
Prefeitura Municipal e a 
Defensona Pública do 
Estado. Reivindicações 
em Órgãos Públicos de 
pedidos de drenagem e 
pavimentação de ruas, 

reforma de praças, 
iluminação pública e etc. 

Aplicação de flúor, 
vacinação de adultos e 
infantil, distribuição de 

preservativos, verificação 
de pressão artenal, testes 

de diabetes e etc. 
Curso profissional de 

corte e costura industnal 

Apresentações culturais 

serviços 

Facilitar o acesso a este 
tipo de serviço, pois 

muitas vezes a 
comunidade é barrada no 

posto por não possuir 
cadastro no mesmo 

Capacitar mulheres na 
perspectiva de geração de 

emprego e renda 

Proporcionar a 

750 atendimentos no 
geral 

40 mulheres 

07 quadnlhas, 02 grupos 

Comunidade do 
Canindezinho e 

adjacências 

40 mulheres entre 16 a 55 
anos de idade, onundas 
de famílias carentes do 
bairro Canindezinho e 

adjacências 
Comumdade do 



Camndezinhoem 
parcena comoCentro de 
Defesa da Vida Hebert de 

Sousa 

(quadrilhas jumnas, 
grupos de danças, roda de 

capoeira entre outros 
talentos do bairro) 

comumdade momentos 
de lazer gratmto através 
da valorização da eultura 

loeal 

de danças, 01 grupo 
bumoristicoeOl grupo 

de capoeira 

Canindezmboe 
adjacências 

Desenvolvimento loeal 
em parceria eomaRede^ 

DLIS 

Participaefaz com quea 
comunidade participe de 
reumóes, assembléias, 

rodas de conversas entre 
outros eventos que 

venbamaacontecerno 
bairroeforadele 

Atuar no 
desenvolvimento loeal do 

batrro, através dos 
Comités Populares de 

Desenvolvimento 
existentes no batrro 

For atuarmos em Rede 
com mais de 70 entidades 

fica quase impossivei 
precisaraquantidadede 
eventos ocorridos, pois, 
os mesmos acontecem 
em locaisdiferentese 

quase ao mesmo tempo 

Comumdade do 
Canindezinboe 

adjacências 

Capacitações em parceria 
comaFUNDESOL 
(Agencia de Sócio 

Economia Solidária) 

Capacitações parao 
cartáocredsol(cartáode 

crédito local) 

Facilitar as eomprasa 
prazo para familias de 

baixa renda 

02capacitaç^es(50 
familias beneficiadas) 

Comumdade do 
Canindezmhoe 

adjacências 

Atividades sócio 
pedagógicas em parceria 
comaRede de Promoçáo 

da criançaedo 
adolescente do Grande 

Bom Jardim como 
Projeto BomJart 

Oficinas de danças 
popularesecapoetracom 
temáticas voltada paraa 

formaçáoe 
conhecimentos 

Formação do senso 
critico de criançase 

adolescentes, bem como 
proporcionar momentos 
demtercãmbiosetrocas 

de experiências entre 
criançaseadolescentese 

suas familias 

120 cnanças, 
adolescentes, jovense 

familias 

Comunidade do 
Canindezinhoe 

adjacências 

Festejos beneficentes Pê oada beneficente para 
angariar fundos 

Arrecadar fundos em prol 
dereformaeampliação 

da Igreja de São 
Francisco de Assis 

01 feijoada Fieis de São Francisco de 
Assisecomumdadeem 

geral 

ReumÓeseAssembl^as Reuniões mensais de 
diretonaeAssembléias 
periódicas com sóciose 

Deliberações de 
demandas da entidadee 

tomar os sõciose 

12reuniÕes de diretonas 
equatroassembléias 

duranteoano 

Diretoria da entidade, 
sóciosemoradores 



moradores moradores conscientes 
de nossas atividades, bem 
como proporcionar-lhes 
momentos de lazer em 
eventos realizados pela 

entidade ex: 
comemoração do dia das 

mães, dia dos pais, 
comemoração de final de 

ano entre outros 

& 

tenciosamente: 
eomo, .Xxato.ej.fk 

^-íiegina Márcia Ferreira Diolino 
Presidente da UMBC 

enMGiMcx3Z)fc?Ln o 
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Dicas Úteis 
Evite acidentes 
N4o BQUS mu^os «pwslhcw na mesma 

, tonvda. atnvé» ̂  Tí**, pqt» (*so 
pmoci «qû ofeTíWto, y»p*rttçando 
•nwjpa e podanto cau*» curtiwAwtM 
« òanw ao ieua «Wrodamôsba» 
Sous Direttos e Devores 
£ nau dffwto u r fw iaroòo, quando 
couber, ostatofiserto ou wpotiçflo de 
equlpementoi •tétrnx* ou 
•fctrodofnésticoft dnniflcado* em (unçflo 
(3» Bra«t%çfto do BWtço madaquwío do 
fofn*am*n(o da «fwrgid eletnco 

Melo Ambiente 
A r — ^ dewnvotve Projeto dg Pesqusa 
f na com a UFC o o Parque de 
L , vimanto Tecnolôflico Oo Ceara -
R- ^c , com o oí^efivo do prwkiot 
a partir dn mamona e dm castanha de caj 
para uto am tranttorrradoret de une rga 

Economize Enerpla 
DwfiBU* « TV ÍJUWWJO n*? 

nfogu&q a w t u r d o . evtte o.ljâbíto^ 
d# donufroorn a W a v W c t^Bda ' 

4 8 tiver recursos ú » , , 
proyamaçao. u w o tmar. 

Mota Fiscal | C o n t a d e Enarp ta E lé tnca | G r u p o B | Séne B-4 N p 

Rota 
15 0 1 2 3 0 06 01 JSOO • 6 

End Posia! I A O 0 0 8 H ^ B 0 0 C A ' a , ' D E Z I N H 0 

RU B CONJ SAO FRANCISCO DE ASSI 00072 
I M d o r « H I N D E ^ p » - FORTALEZA 

10389784 2000 V83T 

Dados da Unidade Consumidora 

3 3 1 2 0 1 3 3 

Data de Emissão 
26/07/2005 

RU B CONJ SAO FRANCISCO OE ASSI 00072 

CGF 

FATOR OE POTÊNCIA 
0,00 

ENDEREÇO 

CLASSE 

R a C P F / C M ^ S I D E N C I A L u o r , O F A S I C O 

023530843/0001 03 

Informações sobre o Faturamento do Consumo 
LEJTUU AJUALO AimtXM O CONIT @ COIflUHO(kWt4 O COMI MCL.@ C0K« MT O " « W t * * * » © VALON (W) 

2505 2441 64 ** 0,4«000 

W/2005 23/00/2005 32 01 

MIOIOUXUU)0tn MJQUOtt WLOtDOIVOfTD 

' bataa 6 4 

K t i o t n n K í K u M U U M i n c i r u c i o 

Descnção 
3 1 , 2 0 27,OOH 

30,72 

30,72 

nooLiinuu 

6,42 ' JUL /2005 2 0 / 0 7 / 2 0 0 5 24/08 

VAIOR CONSUMO 00 UES 
ENCARGO CAPACIDADE EMERGENCIAL 
UULTA UORATORIA REF 06/2005 
ILUMINAÇÃO PUBLICA MUNICIPAL 

r(H$) 
3 0 , 7 2 

0 ,46 
0 , 8 6 
3 ,08 

ài 

Venamento 

Vencimento© 
Atenção! 
K / f / V - V ' " 
CÕRTAS^ÍMf ATRASO, 
Ã%V]Wpf /Y5NGIMENTO: 
l 9 f q O H i # W j W p t i g \ d e b i t o j V6ncido*«M \ 

mM'/f^m 

04/08/2005 

Total a Pagar (RS) 

35,16 

IWUIHH*''AUU 1 T ———- f t 

lacionado v ao —Jado 
i\ 4 9 s c o n * a d g r arT» t t a^a^ X 

w& : 
MrCS 0 VENCIMENTO, PAOUE SUA CONTA OE ENERQIA NAS FARMÁCIAS 
PAQUE MENOS OU NA CHEOUE PAGUE 

R a t i f l o i c w A i I I D C C M I o r i g inadas oa c t l u l a r a t , o# tooo o Caars, pars s 
c s n t r a l COELCE, O tv t r so ssr s o a i n t t para o 9090 u 11 6000 i g r a t u i t a ) 

M v t i c a ç à o Macf inka CLIENTE 



O Dentro de Tit e Doc e 
_ Ovil de 
Peôsoas Jurídicas 
de Fortaleza 
Ceará 

Cartóno Melo Jr (Deade 193) - OOJ 06 513 034^)001-51 
JòaéNndrodeNeioJr -OBcti l toàr 

OcgiobcAjD Manque* dc Mdo Jr - OSori éubéUiio 
Bd Andréfc Aobrel berlea de Meb • O b d AubdAuLo 

DLB Myy Aomdo 660 - Centro - Cstn DoctB 616 -
Td (85) 23U573 - 23U553 - 'B l . f f i - *B6 

Tdc&L (85) ZZL41A 

CERTIDÃO 

O OFICIAL FIRMATÁRIO, DO 3o REGISTRO TÍTULOS E 
DOCUMENTOS E PESSOA JURÍDICA DA COMARCA DE 
FORTALEZA, ESTADO DO CEARÁ, NA FORMA DA LEI, E 
USANDO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 

CERTIFICA, por solicitação verbal da parte interessada, 
que revendo em seu poder no Cartório do 3 o Registro 
de Títulos e Documentos e Pessoa Jurídica de 
Fortaleza - Ceará, verificou - se constar o registro do 
Estatuto Social da UNIÃO DOS MORADORES DO 
BAIRRO CANINDEZINHO onde tomou personalidade 
jurídica no protocolo numero 68445 em 06 de setembro 
de 1988, constando ainda 03 elementos de averbação 
no protocolo 85276 em 30/09/1992, 200218 em 
11/02/2002 e 5001945 em 04/05/2004 . Sem mais nada 
até a presente data Fortaleza 02 de agosto de 2005. 
Emolumentos cobrado de R$ 13,00 ( treze reais ). O 
refendo é verdade e dou fé 

\ ^ 

w 1 
Be| 13 Do-, e & Tôim Iu 

-pl,; 3d jowbondrod.vkWM 
t 5: !rçn<AttU 
k':!; Jumor 

- r *-. 

' " ^ %- ê> 



^ y C o n s o i h i o M u n i c i p a l d e A s s i s t õ n c l a S o c i a l 

CERTIFICADO DE INSCRIÇÃO 

Certifico para os devidos fins que a UNIÀO OOS MORADORES DO 

BAIRRO CANINDEZINHO, com sede na RUA B N 0 72 -Bairro 

CONJUNTO SÃO FRANCISCO DE ASSIS - CANINDEZINHO - SER V-

FORTALEZA - CE é inscnto (a) no Conselho Municipal de Assistência 

Social, conforme Lei Federal n 0 8.742 de 07 de dezembro de 1993, Art. 

9°, sob o N0 0522/05, tendo como presidente REGINA MÁRCIA 

FERREIRA DIOLINO. 

Validade: 14/03/2006 

^ o w t o Munldpal éa Aaststtnda SodDi 
CMAS-Fortaleza 

AUL ftmtetVtóra, 1901 
Dtnnbto Tonw - CEP 60.130441 

« W W 3 5 2 3 - pe^ (85) 4333510 

y G ^ ' 

Fortaleza, 01 de novembro de 2005. 

_ 
HILDÊNIA DAMASCENOÍSlQUEIRA 

Presidente do CMAS - Fortaleza 

^ 
fcprcgoV^ •""̂  

:cn — A , u u 

^ t .'L L, PT1 

~^-r<r 
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I " 

m ^ i o r i a _ d o s associacos, em qualquer tempo, desue que seja convocada umV 
Assembleia Geral Extraordinária para t a l f i m . 

A r t i g o 289 - No caso de extinção, competirá a Assembleia Geral Ex 
traordinária e s t a b e l e c e r o modo de liquidação e nomear o l i q u i d a n t e Z 
o Conselho F i s c a l que devam f u n c i o n a r durante o período da liquidação. 

Artigo 299 - E x t i n t a a Associaç ào seus bens serão doados a uma 
'instituiçao congénere. 

'Aprovado na Assembléia Geral de 03 de Dezembro de 1987. 

.s 

Mana Margarete Lobo de Araújo 
PRESIDENTE 

Antonio Patrício de Souza I^obo 
SFrRFTÃRIO GFRAL 

Paula F r a n c i n e t e Severo Lobo 
SECRETARIO SOCIAL 

Pedrina Conrado de Araújo 
DIRETOR DE PATRIMÔNIO 

C a p i t a l d#^%&W*»^ 
29- A ^ m ã o 

uma entidade 
f o r o no Município de 

do _CanL. 
" c i v i l , sem 
F o r t a l e z a , 

dos Moradores com sede provisória l o c a l i z a d a na rua 
. Rio Verde, N9 598 b a i r r o do Canidezinho, tem por o b j e t i v o , o r g a n i z a r 

os moradores e r e i v i n d i c a r j u n t o aos poderes públicos a execução das 
medidas que satisfaça as necessidades fundamentais de seus associados 
na promoção de a t i v i d a d e que forneçam as informações úteis a 1 saúde, 
e c o l o g i a , urbanismo, t r a n s p o r t e , segurança pública e ainda nromover a 
pesqúisa dos r e a i s problemas que a f l i g e m os associados e os moradores. 

39- Sao Órgãos da União dos Moradores: 
a- Assembleia Geral 

' b- D i r e t o r i a 

c- Conselho F i s c a l 
49- Os Associados pertencerão a uma das seguintes c a t e g o r i a s 
I ) E f e t i v o s 

I I ) Fundadores 
' i . I I I ) Beneméritos 

59- A Umao dos Moradores como pessoa jurídica de d i r e i t o pr i v £ 
do regulamenta-se pelo presente E s t a t u t o e pelas normas que lhe forem 
aplicáveis e, serã referendada a t i v a e passivamente em juízo e f o r o 
p e l o P r e s i d e n t e . 

69- 0 patrimônio d e s t i na-se única e exclusivamente as f i n a l i d a * -
,des do Conselho e sera formado por bens imóveis e moveis que vierem 
a ser incorporados por compra,doações,legado ou o u t r a forma l e g a l , 
i 79- Os sõcios não respon efe tn nem solidário, nem s u b s i d i a r i a m e n t e 
por obrigações assumidas e contraída pelo Conselho. 
\ 1 89- A D i r e t o r i a f i c a responsãvei pelo patrimônio do Conselho. 

* 99- A União dos Moradores so poderã ser d i s s o l v i d a em . Assem 
bléia Geral com 2/3 dos sõcios presentes e seu património serã r e v e r ­
t i d o em benefício de uma instituição congénere. 

Aprovado em Assembléia Geral no d i a 16 de j u l h o de 1988. 

! Ass. Maria Nazira Torrès Rodrigues-PRESIDENTE 

Ass.1 Ana Ce lma Alves Sousa-19 Secretária 
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)• * / CARTÓRIO DK REGISTROS 
^ X DOCUMENTOS, K PESSO/ 

T e r â a r t e i r a 
O presente documento encontra 
nesta ie rTta t i i^ ••b • B 9 de OÍ 

f f f t p x 

Ass. Zélia do Nascimento Custódio-lÇ 

Américo Alexandre de Abreu Pessoa 

Advogado OAB-CE. 1439P-CPF 203 341 : 7 

•verm 
EXTRATO DE 1 STATUTO 

i » 
wegi r j a 

Í S S O A ^ 
##> For 

19 Sob, a denouinaçao de Assoeiaçao de HortfAõr^lj 
Morro T e i x e i r a , f i c a c r i a d o , por tempo i nd e t e rmi^Ai^^ií?^ 
v i l , sem f i n s L u c r a t i v o s , apartidário que t e r a foi%c%B*4l#iA 
t a l e z a c a p i t a l do Cearã. 
29 A Associação, com sede provisória l o c a l i z a d a na ruaUteginfe Bran 
dão i>6 b a i r r o Morro do T e i x e i r a , tem por o b j e t i v o s , organi Z f f t _Q 4 mo r adF 
res e r e i v i n d i c a r j u n t o aos poderes públicos a execução das medidas qu«T 
satisfaça as necessidades fundamentais de seus associados na promoção 
der a t i v i d a d e s que forneçam as informações úteis a saúde, e c o l o g i a , urba 
nismo, t r a n s p o r t e , segurança pública e ainda promover a pesquisa dos 
r e a i s problemas que a f l i g e m os associados e os moradores. 
39 Sao Orgaos da Associação: 

A-) Assembleia Geral 
B-) D i r e t o r i a 
C-) Conselho F i s c a l 

49 Os Associados pertencerão a uma das seguintes c a t e g o r i a s , 
I - ) E f e t i v o s 

I I - ) Fundador 
I I I - ) Benemérito 

59 A Associação como pessoa jurídica de d i r e i t o p r i v a d o regulamen 
tia- s e pelo presente e s t a t u t o e pelas normas que lhe forem aplicáveis e 
sera referendada a t i v a e passivamente em JUÍZO e f o r o pelo P r e s i d e n t e . 
69 Opatrimônio destin a - s e única e exclusivamente as f i n a l i d a d e s da 
Associação e será formado por bens imóveis e mõveis que vierem a ser i n 
co r po r ado s por compras , doações ,le gados ou o u t r a forma l e g a l . 
79 Os sócios não respondem nem solidário, nem s u b s i d i a r i a m e n t e por 
obrigações assumidas e contraída pela Associação. 
89 A Associação so poderá ser d i s s o l v i d a em Assembléia G e r a l , com 
2/3 dos associados presentes e seu patrimônio serã r e v e r t i d o em b e n e f i 
c i o de instituição congénere. ~ 

Aprovado em Assembleia Cerai do d i a 27 de j u l h o de 1988. 

Ass. Maria Lúcia Sales Melão-Ident 578 880/83 - SSP.Ce. 
Ass.,Mana Fneide Apo 11 nã n o - I d e n t . 1 562 6 5 J /88 SSP.Ce. 
Ass. K a t i a Suelv de O l i v e i r a Mendes-Ident. 671 095-83 SSP-Ce. 

Americo Alexandre de Abreu Pessoa AD. OAR Ce. 1.439 P 
C.P.F. 203 341 173/72 

a * * ^ ^ 
ATOS PO PODER LEQISLATIVO MUNICIPAL 

i 

PORTARIA M9 107/88. 

A_INTERVENTORA DA CÂMARA MUNICIPAL PE FORTALFZA, no uso de suas 
atribuições, legaijt„e tendo em v i s t a oprocesso n r o t o c o l i 7-ado sob o 
N9 630/88 de 21/06/88, 

RESOLVE, 
contar em dobro, de acordo com o paragrafo único do a r t , 125 da 
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Luiz k'ofa'à Cc.._. 
Gleyson V.fe/ne Pd 
Aniano Paulo Siiva 
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ESTATUTO DA UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO DO CAN1NDEZ 
y 

CAPÍTULO I 
DA DENOMINAÇÃO E SEDE 

An T - A Unido dos Moradores do Canindezinho cnada em junho de 1988, é uma entidade da sociedade 
civil, sem fíns lucramos, de iníeresse coletivo. composta de um quadro de sócios, organizados em uma 
Diretona, Conselho Fiscal c Assembléia Geral 

Art 2' - A Umâo dos Moradores do Bairro do Canindezinho, tem como missão Organizar a comumdade local 
para melhorar as condições de vida da mesma, nas áreas de educação, moradia, saúde, emprego e renda, cultura 
e lazer 

An 3 - 0 prazo de duração da Umâo dos Moradores do Bairro do Canindezinho é indeterminado 

An. 4*- Umâo dos Moradores do Bairro do Canindezinho tem sede á Rua B, No 72, Conjunto São Francisco 
dc Assis 

An 5* - A Umâo dos Moradores do Bauro do Canindezinho nâo tem vínculos político/parudáno nâo adota 
nenhum credo ou fé religiosa, nâo faz distinção de nacionalidade, credo, cor, sexo ou ideologia e no 
cumprimento de seus objetivos pnma pelo cultivo dos pnncípios da amizade e solidanedade 

CAPITULO I I 
DAS FINALIDADES 

Art 6* - A Umão dos Moradores do Bairro do Canindezinho tem por finalidades 

1 - Realizar intervenções junto ao poder público tendo em vista a defesa de execução dc medidas 
que garantam as familias da localidade o acesso à qualidade dc vida, 
Jl - Promover na comunidade diversas atividades de carál er cultural lúdicas, recreativas, como 
também palestras, cursos c oficinas visando a formação e a transformação para a qualidade de vida o 
III - Firmar convêmos e contratos com entidades públicas ou pnvadas, nacionais e internacionais 
para viabilizar as finalidades previstas neste estatuto, 
IV - Estimular a troca de expenência e a realização de ações comuns entre os moradores do bairro e 
dc outros bairros, sempre que isto for ou haja necessidade, 
V - Facilitar às famílias o acesso ao trabalho e renda, oportumzando-lhes cursos de 
profissionalização e capacitando-as para a cnação de empreendimentos solidários, 
VI - Realizar na comumdade atividades que proporcione o bem estar sócio - emocional <fa 
população idosa 
VII - Contnbmr para a transformação das relações entre o masculino e o feminino, mclumdo em seu 
programa de auvidade a temática de género 

PARÁGRAFO ÚNICO - Sempre que julgar necessáno a UMBC solicitará auxílio e consultona extema 

CAPITULO III 
DOS PODERES SOCIAIS DA ASSOCIAÇÃO 

Art 7* - A entidade é composta pelos sócios assim organizados 
a) Assembléia Geral 
b) Diretona 
c) Conselho Fiscal 

Aron-oPafotaHy* 
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Parágrafo l - A Assembléia Geral é órgão máximo da Associação, é constituida pelos sócios qi 
quites com suas obngações estatutánas e também pelos moradores do bairro devidamente convocado!* 

Parágrafo 2" - A Assembléia Geral Ordmána realizar- se -á anualmente para aprovação e 
contas 

Parágrafo 3* - A Assembléia Geral clegeiá a cada quatro anos uma Diretona e um Conselho Fiscal 

Paragrafo 4" - Será convocada extraordmanamente pelo Presidente da Associação e por solicitação de 1/3 
(um terço) dos associados presentes e quites com seus deveres sociais com a tesourana da entidade 

Parágrafo 5*' A Assembléia Geral é o poder maior da Associação sendo da sua exclusiva competência 
a) Cassar o mandato de qualquer membro da Diretona, Conselho Fiscal ou sócios 
b) Deliberar sobre qualquer assunto dc mteresse da Associação ou dos moradores do bairro 

Art 8* • A Diretona. constituída dc três membros, o Conselho Fiscal composto de dois membros e seus 
suplentes serão eleitos para um mandato de quatro anos A eleição dar-se-á tnnta dias posterior á publicação 
dc um edital ou circular de convocação Esse Edital ou Circular deverá ser expedido 30 (tnnta ) dias ames 
da data que ocorrerá a eleição 

PARÁGRAFO ÚNICO - Será considerada eleita a chapa concorrente que obtiver maiona absoluta, ou 
seja, cmqúenta por cento mais um 

An 9o - São funções da Diretona 

I - Executar os programas aprovados pela Assembléia Geral, 
II - Coordenar todas as atividades da Associação e distribuir tarefas entre os membros, sócios e moradores. 
III - Cnar e manter departamentos visando o cumpnmento dos objetivos gerais da Associação indicando 
alravés da Assembléia Geral pessoas para cada departamento que venha a ser cnado. 
IV - Ampliar a ação da Associação dc tal modo que o conjunto da população participe das atividades que 
ela venha a realizar, 
V -Reunir - se extraordmanamente mediante convocação do Presideme c da maiona simples dos seus 
membros ou 2/3 (dois terços) dos membros do Conselho Fiscal 

Art 10o- São Competências da Diretona 

I - do presidente Presidir as reumões da Diretona, assmar cheques e outros documentos representar a 
Associação ativa e passivamente, judicial e extra judicialmente 

Assinar juntamente com o tesoureiro todo documento que sc trate de finanças 
II - db secretáno redigir e assmar atas das reumões da Diretona, Assembléias Gerais como redigir 

ofícios e manter o arquivo da enudade sempre atualizado e organizado 
II - do tesoureiro Manter em ordem a contabilidade da entidade, assinar cheques e demais documentos 

juntamente com o presidente, prestar conta mensalmente das entradas e saídas de dinheiro, elaborar balancete 
semestral c anual do ativo e passivo da associação 

CAPITULO IV - DO CONSELHO FISCAL E SUA COMPETÊNCIA 

Ait 11* O Conselho Fiscal sera composto por dois (2)membros efetivos e dois (2) suplentes eleitos pela 
Assembléia Geral X ^ t t t õ r o i ^ 1 1 ^ 

sã* Ŝ v. 
Art 12 Aprovar ou desaprovar a prestação dc contas da DiretonycAno também^g^izartp^vidades da 
mesma 
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Art 13 - Convocar a Diretona para prestar conta sempre que houver dúvidas das despesas apresentadas 
mesma, ou quando esta Diretona manifestar má vontade em prestar esclarecimento ao Conselho F 
Assembléia 

Art 14* - Ampliar juntamente com a Diretona a açáo da Associação, tendo em vista a participação de todos 
os moradores e a divulgação dc suas atividades sociais e financeiras 

PARAGRAFO ÚNICO - Dos suplentes substitui os respectivos cargos dos efetivos em seus impedimentos 
de executar as respectivas fimções 

CAPITULO V- DOS SÓCIOS 

ART 15* - O quadro de sócios será composto de dois categonas 

I - Efetivos 
II - Beneméntos 

PARAGRÁFO ÚNICO - Serão beneméntas, as pessoas ou entidades que prestam relevante serviços á 
Associação no desenvolvimentos de suas atividades c que tenham aprovação de 1/3 dos sócios 

Art 16* - Serão considerados sócios lodos os moradores filiados á Associação maiores de dezessèis (16) 
anos 

Art l f - São direitos dc cada membro e sócio da Entidade 

I - Votareser votado nas eleições gerais 
II - Participar das Assembléias com direito a votos e seus encaminhamentos, 
III - Requerer convocação da Assembléias confonne estabelece o parágrafo 4* deste estatuto 

PARÁGRAFO ÚNICO - Os sócios não respondera nem solidáno, nem subsidiariamente por obngações 
assumidas e contraídas pela Diretona da Associação 

An 18* - São deveres dos sócios 

I - Cumpnr e fazer cumpnr este estatuto, regimento mtemo e demais resoluções que forem aprovadas pela 
Assembléia Geral e pela maiona da Diretona 
II - Prestigiar a Associação através de sua participação ativa cm toda atividade por ela realizada 
III - Contnbuir financeiramente para a Associação, conforme determina a Assembléia Geral 

PARÁGRAFO ÚNICO - A Associação não se responsabilizará por quaisquer compromisso que os 
moradores venham causar prejuízo à mesma 

CAPITULO VI - DAS PENALIDADES 

Art 19* - Será afastado do quadro de sócios, o autor de danos morais e matenais ao patnmômó da 
Associação 

PARÁGRAFO ÚNICO - Todo e qualquer sócio que venha a ser afastado, receberá aviso do seu afastamento 
e também terá o direito dc recorrer à Assembléia Geral e apresentar suas razões, se na^^ífl^tep^m a 
punição r c''vX ' i£S 

/ ' 
CAPITULO VII - DAS REUNIÕES DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL 

An. 20* - A Diretona reumr-se-á no mimmo duas (2) vezes ao mês para tratar das ali vi (tidcs;d&yAgociaçá o Q 
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Ari 21 - A Direiona rcurtirsc-à tnmestralmente com o conselho fiscal para prestar informações, avii 
replanejar suas atividades + -
Art 22 - Todos os membros da Diretona terão direitos, vez, voto e serã a mesma aberta a qualqu» pessoa 
que queira participar com direiío a voz nas reumões da diretona 
Art 23 - A convocação de reumões extraordinánas será feita através de carta convite, cujo recebimento será 
protocolado e sua distnbuição a todos dar-se-a vmte e quatro (24) horas antes da realização da reunião 

PARAGRAFO ÚNICO - Todo e qualquer membro da Diretona que faltar cmco (05) reumões consecutivas 
e sem justificativas será substituído pelo suplente 

CAPITULO VTII - DAS RENDAS 

Art 24 - As rendas da Assoaação serão constituídas pela contnbuição de seus membros, subvenções 
governamentais, doações especiais e, resultados de promoções filantrópicas e culturais 

CAPITULO DC - DA EXTINÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 

Art 25* - A Associação será extinta por deliberação da Assembléia Geral 

PARAGRAFO 1 A Associação será considerada extinta por deliberação de 2/3 (dois terços) dos associados 
quites com seus deveres sociais 
PARAGRAFO 2 O prazo de convocação neste artigo terá o estabelecimento conforme o artigo VII deste 
estatuto 
PARÁGRAFO 3 O patnmõmo da Associação será discriminado a entidade filantrópica congénere 

T" 
i 

CAPITULO X - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

An 26' - O patnmõmo será constituído das contnbuições dos associados e de doações 

Art 27" - A Diretona será responsável avil, subsidiariamente e penalmente pelo patnmõmo da Assoaação 

Art 28* - A Diretona organizará estrutural e administrativamente a Associação para garamir o pleno 
funcionamento deste estatuto e a concretização de suas penalidades 

Art 29* - Este estatuto poderá ser reformulado por decisão da Assembléia Geral que deverá contar com pauta 
para tais fins 

Art 30* - Qualquer disposição que não estejam contemplada neste estatuto será resolvido em Assembléia 
Geral 

Art 31* - O mandalo da Diretona será dc quatro (04) anos 

Aprovada em Assembléia Geral do dia 22 de Outubro dc 2001 

Fortaleza. 22 de Oulubro dc 2001 
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ATA DE ASSEMBLEIA G E ^ r e e f R S O R B f N Á R I A DO UNlAO DOS 

MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC. 
i 

i \ 
i 

Aos vinte oito dias do mês de janeiro do ano de dois mil e quatro, às quinze horas e vinte minutos/ 

- - — — - - * - — 4 % 
BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, para discutir e aprovar a alteração estatutána A senhora1, % 5 

presidente Regina Márcia Ferreira Diolino, inicia informando que devido ao Novo Código Civil, c???*,, 

obngatóna^a adequação aos estatutos sociais A senhora presidente convida a mim María 

Aparecida de Sousa Moura para secretanar Inicio lendo artigo por artigo, os quais são discutidos 

pelos presentes SEGUNDA ALTERAÇÃO AO ESTATUTO SOCIAL DO UNIÃO DOS 

MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC. CAPÍTULO I - DA 

DENOMIÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETIVOS. A r t l°- A UNIÃO DOS MORADORES 

DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, também designada pela sigla UMBC, constituída em 

06 de setembro de 1988, é pessoa jurídica de direito pnvado, filantrópica, de caráter educacional, 

cultural, assistencial, de saúde, de estudo e pesquisa, sem fms lucrativo, constituída sob forma de 

associação, com prazo de duração indeterminado, com sede e foro na cidade de Fortaleza, estado do 

Ceará, reger-se-á pelo presente estatuto e pela legislação que lhe for aplicável A r t 2o- A UNIÃO 

DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, tem por finalidade a) Realizar 

intervenções junto ao poder público, tendo em vista a defesa de execução de medidas que garantam 

as famílias da localidade melhor condição de vida, b) promover na comunidade diversas atividades 

de caráter cultural lúdicas, recreativas, como também palestras, cursos e oficinas visando à formação 

para a qualidade de vida, c) Firmar convénios e contratos com entidades públicas ou pnvadas, 

nacionais e internacionais para viabilizar as finalidades previstas neste estatuto, d) Estimular a troca 

de expenência e a realização de ações comuns entre os moradores do bairro e de outros bauros, 

sempre que necessidade for, e) Facilitar as famílias o acesso ao trabalho e renda, oportumzando-lhes 

cursos de profissionalização e capacitando-as para a cnação de empreendimentos soltdános, f) 

Realizar na comunidade atmdades que proporcione o bem estar sócio cultural e o resgate da auto-

estima da população da terceira idade, g) Promover gratuitamente o atendimento a cnanças, 

adolescentes e jovens da comumdade visando à construção dos laços familiares e sociais, h) Realizar 

parcerias com os poderes públicos, Federais, Estaduais, Municipais, empresas pnvadas e 

organização não governamental, i) Manter intercâmbio e convénios com os poderes constituídos da 

Umão, do Estado e do Município, com entidades congéneres, e outras, aue possam desenvolver 

atividades afins, visando à consecução dos projetos e programas qup possibilitem melhor 
*S. 
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94 
atendimento aos seus beneficiados, j ) Garaptír na grade da programação, espaço para as pessoasj 

comunidade, sem discriminação de raçí cor, credo religioso ou político CAPÍTULO I I - DÀS 

ATIVIDADES. Art 3o - A União dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC poderá ^ « I f i ^ 
/»^***55N 

Realizar atividades culturais, esportivas como teatro, dança, música, etc, b) Empreender o cultivo e í* <e 

/•fFlík N-
manutenção de horticulturas urbana, incluindo oficinas de reeducação alimentar, c) Promover ações* 

\t,— 
de sensibilização e mobilização da comunidade local para melhorar as condições de vida nas área de\fe^ 

educaação, moradia, saúde, emprego, renda, cultura e lazer, d) Editar informativo semestral, 

divulgando as ações e resultados da entidade, e) Possibilitar à comumdade cursos e oficinas de 

qualificação profissional para o mercado de trabalho, f) Articular pessoas da comunidade para 

capacitação na criação e gerenciamento de empreendimentos solidários, g) Treinar associados(as) 

na área de jornalismo comunitário de acordo com a lei vigente, h) Oportunizar às pessoas de idade 

avançada atividades ocupacionais e de lazer CAPÍTULO D - DOS SÓCIOS, SEUS DIREITOS 

E DEVERES. A r t 4o- A UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO -

UMBC, terá as seguintes categonas de associados a) efetivos São considerados sócios efetivos 

todos os moradores do bairro e áreas circunvizinhas, b) Contnbumtes são as pessoas fisicas que 

colaboram, com a UMBC, por contnbuição mensal, semestral ou anual em dinheiro, c) 

Beneméntos são as pessoas físicas que prestam relevantes serviços ou que conlnbuiram de qualquer 

forma para o engrandecimento sócio-econômico-fínanceiro do Conselho A r t 5o- A UNIÃO DOS 

MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, será constituída por número 

ilimitado de sócios, proibido para sua admissão, qualquer distinção em razão de cor, sexo, 

nacionalidade, profissão, credo político ou religioso Art. 6o- São direitos dos sócios a) participar 

das Assembléias Gerais, discutir, votar e ser votado para os cargos eletivos, b) propor candidatos à 

eleição do Conselho Fiscal e da Diretoria da UMBC, c) requerer convocação de Assembléia Geral 

Extraordinária, justificando convenientemente o pedido, d) propor e discutir atividades a serem 

realizadas pela Associação, e) beneficiarem-se dos serviços a que se propõe a Associação, f) 

comparecer as reuniões e nelas se pronunciarem, g) elaborar propostas e encaminhar a Diretona, no 

sentido de melhorar o trabalho comunitáno Parágrafo único Para gozar de qualquer dos seus 

direitos acima enumerados, é necessário que o sócio se encontre quite com suas obrigações sociais 

Art. 7o- São deveres dos sócios a) cumpnr a disposições estatutánas e regimentais, b) acatar as 

decisões da Diretona, c) aceitar as incumbências que lhes forem atnbuídas pela Diretona, 

participando de diferentes comissões técmcas, de estudo e de trabalhos, d) zelar pelo nome e pelos 

bens da instituição, e) desempenhar a contendo os cargos para os quais,foram eleitos, f) colaborar 

com a Diretona, a fim de que os objetivos do Conselho sejam atingidos, gfy atender ás convg^Ões 
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para participarem das reuniões promovidapelo Conselho, A r t 8o- Os sócios que não cumpnre 

determinações do presente Estatuto esíarão sujeitos às seguintes penalidades a) advertência, 

suspensão, c) eliminação Art. 9o- As penas de advertência e suspensão serão impostas pela F , « 

Diretona, salvo as cometidas pelos membros Diretores ou pelo Conselho Fiscal, que serão atnbuição u * / 

da Assembléia Geral Parágrafo primeiro: A advertência será aplicada em caráter reservado para 

punir as faltas leves Parágrafo segundo São consideradas faltas leves, quando o sócio deixar de 

comparecer as reuniões e/ou assembleias por três vezes consecutivas ou alternadas, sem justificativa 

A r t 10- Para pena de suspensão e eliminação, impostas pela Diretona, caberá recurso voluntário e 

sem efeito suspensivo à Assembléia Geral Parágrafo primeiro A suspensão será aplicada pelo 

Presidente da Associação, após aprovação da Diretona, em recurso "ex-officio", para punir faltas 

graves Parágrafo segundo São consideradas faltas graves as ausências nas reuniões e/ou 

assembléias por mais de três vezes, desrespeitar o estatuto e regimento mtemo, bem como as 

decisões de assembléia e órgãos administrativos da Associação A r t U - A exclusão será deliberada 

e aplicada pela Assembléia Geral, especialmente convocada para esse fim, após votação da maiona 

absoluta dos presentes, para punir faltas muito graves Parágrafo único Considera-se falta muito 

grave passível de eliminação, provocar prejuízo moral ou material, agressão fisica ou verbal aos 

sócios ou membros dos órgãos de administração da Associação CAPÍTULO IU - DOS ÓRGÃOS 

DE DIREÇÃO E FISCALIZAÇÃO. Art. 12- São órgãos de Direção e Fiscalização I-Assembléia 

Geral, U-Diretoria, ni-Conselho Fiscal A r t 13- E vedada a remuneração dos membros de 

quaisquer órgãos da UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, 

bem como a distnbuição, sob qualquer forma ou pretexto, de bonificações, superávit, dividendos, 

eventuais excedentes operacionais brutos ou líquidos, participações ou parcelas do seu patnmômó, 

auferido, aos seus diretores, conselheiros, mantenedores e associados A r t 14- A UNIÃO DOS 

MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, poderá reembolsar os membros da 

sua Diretoria por despesas por eles efetuadas a serviço da entidade, mediante comprovação 

TÍTULO I - DA ASSEMBLÉIA GERAL. A r t 15- A Assembléia Geral, órgão máximo de 

deliberação e fiscalização da União dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, é constituída 

pelos sócios fundadores e contnbuintes Art. 16- A Assembléia Geral será presidida por um dos 

membros da Diretona, e reumr-se-á U-ordinanamente será realizada no pnmeiro tnmestre de cada 

ano, Il-extraordinanamente, quando convocada em Assembléia Geral anterior, por requerimento de 

1/5 (um quinto) dos sócios, por 2/3 (dois terços) da Diretona, ou pelo Presidente da União dos 

Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, por sua iniciativa ou por solicitação do Conselho 

Fiscal Parágrafo único Não se admite voto por procuração Art. 17- Compete à|Assembléra^Mal 
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Ordinàna I-eleger a Diretona e o Conselho Fiscal, II-examinar e aprovar a prestação de cont 

Entidade, com parecer do Conselho Fiseá, ambos apresentados pela Diretona, Ill-decidir 

outras maténas de sua competência ongmána ou, em grau de recursos, sobre o que lhe 

requendo, IV-resoIver os casos omissos neste Estatuto A r t 18- Compete à Assembléia Geral 

Extraordinána 1-modi ficar, no todo ou em parte, o Estatuto da UMBC, mediante o voto favorável 

de 2/3 (dois terços) dos participantes, íl-decidir, com o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos 

presentes, a dissolução da União dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, após ouvido o 

Ministério Púbhco, com observância do Estatuto quanto ao destino de seu patnmômó, IH- destituir 

os membros da Diretona ou Conselho Fiscal, mediante o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos 

presentes, IV- autonzar a Diretoria a alienar ou gravar os bens imóveis da União dos Moradores do 

Bairro Canindezinho - UMBC Parágrafo único No caso de destituição da Diretona e/ou Conselho 

Fiscal, por irregularidades cometidas, a Assembléia Geral terá obngatonamente, de solicitar uma 

auditona nas contas da Associação Comumtána do Parque Jerusalém por empresa de reconhecida 

idoneidade e capacidade profissional, para informar o processo A r t 19- A Assembléia Geral 

Ordinária, convocada por edital, com antecedência mínima de 03 (três) dias, reunir-se-á e deliberar, 

em pnmeira convocação, com o quorum mínimo de maiona absoluta dos sócios, em segunda 

convocação, meia hora após, com o mínimo de 1/3 (um terço) dos sócios devendo ambas constar dos 

editais de convocação A r t 20- A Assembléia Geral Extraordinária, nos casos previstos nos incisos 

I , I I e OJ, do artigo 18, só poderá se realizar com a presença de 2/3 (dois terços) dos sócios em dia 

com suas obngações sociais Parágrafo primeiro No caso previsto no inciso IV do mesmo artigo, 

realizar-se-á e deliberará de acordo com o previsto no art 19, para Assembléia Geral Ordmána 

Parágrafo segundo: Nos casos de destituição da Diretona ou Conselho Fiscal a Assembléia Geral 

Extraordinána fixará um prazo máximo de 30 (tnnta) dias para a nova eleição e nomeará uma 

comissão de 03 (três) membros para responder interinamente pela Associação, durante o período 

entre a destituição e a nova eleição TÍTULO I I - DA DIRETORIA. A r t 21- A Diretona, eleita 

por Assembléia Geral Ordinária para um período de 04(quatro) anos, podendo haver reeleição, 

compõe-se de I-Presidente, U-Secretáno, lU-Tesoureiro Parágrafo único A Presidente em 

exercício caberá, além do seu voto ordmáno, o voto de desempate nas reuniões de Diretona. A r t 

22- Compete à Diretona I-cumprir e fazer cumpnr o Estatuto, as decisões da Assembléia Geral, as 

deliberações da Diretona tomadas em reunião, supervisionar as atividades do Conselho, II-decidir 

sobre aceitação de novos sócios e aplicar punição aos mesmos, respeitadas as normas constantes 

deste Estatuto, ID-presidir, as reuniões da Assembléia Geral, cabendo a quem preside a Assembléia 

Geral votar para desempatar, IV- convocar, por imciativa própria ou porkohcitação do Cqjjjej^o 

a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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r/** Fiscal, a Assembleia Geral para apreciação de asWitos urgentes da competência especifica dej 

elaborar e executar programa anual de àtividádes, VT- elaborar e apresentar a Assembléia 

relatóno anual, VII- entrosar-se com instituições públicas e pnvadas para mútua colaboração èm 

atividades de mteresse comum, VlII-contratar e demitir funcionános Parágrafo único A Diretona ^J^V^* N 

reumr-se-á, no mínimo, uma vez por mês, podendo a reunião ser convocada e coordenada por 

qualquer um dos diretores Ar t 23- Compete especificamente ao Presidente [-Representar a 

UMBC ativa e passivamente, judicial ou extra-judicialmente, II-Cumprir e fazer cumpnr este 

Estatuto e o Regimento Interno, Dl-Superintender todos os serviços do UMBC, IV-Nomear, por 

indicação da Diretona, as pessoas ou comissões que devem ser designadas para dar bom andamento 

dos diversos serviços e trabalhos a cargo do UMBC, V-Autonzar todas as despesas a serem 

efetivadas pela UMBC, assinando conjuntamente com o Tesoureiro, ou seu substituto, as 

movimentações financeiras, operações de crédito, VI-Requerer, por si ou por seu Procurador, às 

repartições competentes da União, Estado ou Município, o pagamento de auxílios, subvenção, cotas 

ou quaisquer outras importâncias destinadas a Conselho, aos seus serviços ou às entidades por ela 

mantidas, VU-Receber, por si ou por seu procurador, as importâncias a ela destinadas, VIH-Praticar 

demais atos inerentes a sua função, que não estejam expressamente declarados, e que a ela não 

contravenham, IX- Prestar contas, juntamente com o Tesoureiro, ou seu substituto, aos Ministérios, 

repartições ou entidades competentes das importâncias recebidas pelo Conselho, X- Apresentar com 

o Tesoureiro o relatóno e a prestação de contas à apresentação na Assembléia Geral, XI- Assinar 

cheques, termos de parcenas, convénios e demais instrumentos legais, juntamente com o Tesoureiro 

ou seu substituto, XII- Assinar, mediante autonzação do Conselho Fiscal, escnturas, contratos ou 

documentos que envolvam alienação de bens móveis e imóveis pertencentes ao acervo patnmonial 

do UMBC. Art24- Compete especificamente ao Secretáno I-Iavrar ou fazer lavrar as atas das 

reuniões da Diretona e das Assembleias Gerais, nelas registrando todas as ocorrências verificadas 

II- redigir ou fazer redigir, a correspondência e assinar aquela que não for da alçada do Presidente, 

III- pubhcar todas as notícias das atividades do Conselho, IV-supenntender todos os serviços de 

expediente da secretána, mantendo-os em dia, V- substituir o Presidente em suas ausências e 

impedimentos, VI- em casos de ausências e impedimentos do Presidente, o Secretáno poderá 

assinar cheques, termos de parcenas, convénios e demais instrumentos legais, juntamente com o 

Tesoureiro ou seu substituto Art 25- Compete especificamente ao Tesoureiro I-efetuar o 

pagamento das despesas mediante expressa autonzação do Presidente, íl-superintender a 

escnturação dos hvros da Tesourana que poderão ser confiadas a pessoas especializadas, quando o 

vulto do serviço assun o exigir, Ill-cuidar da guarda do dinheiro do Conselho! sal vos os da . 
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Lio? floris aorréia fJe o 
Ct-yscn^e-Ac Passos Sales 

. Amonj ̂ PhWã Silva 

fiteswE^^coKfrwrrr" 



10 PTJ) DF P0PTAT.C7A-CF 
Regiatro Ho ; ?S4no6 
04 Haa ?nOd - PACTUA 6/9 
tn i s R $ 1 6 00 

responsabilidade direta do presidente, dé acordo com o ̂ pFesente estatuto, IV-fazer elabq 

balancetes da Receita e Despesas, para conhecimento da Diretona, V-apresentar o balanço anual 

será anexado ao Relatóno e prestação de contas da Diretona, Vl-subscrever as prestações de con 

juntamente com o Presidente aos Ministérios, repartições ou entidades competentes das importâncias 

recebidas pelo Conselho, VII- conservar sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativo^* % a 
à tesourana, VIU- arrecadar e contabilizar as contnbuições dos associados, rendas, auxílios U ffl/ j 

v 

donativos, mantendo em dia a escnturação, ÍX-assinar cheques, termos de parcena, convénios es**« 

demais instrumentos legais, juntamente com o Presidente ou seu substituto, X- apresentar, 

semestralmente, o balancete ao Conselho Fiscal, XI - manter todo o numerário em estabelecimento 

de crédito TÍTULO ÍU - DO CONSELHO FISCAL ArL 26- O Conselho Fiscal é composto por 

03 (três) Conselheiros efetivos e 01 (um) suplente Parágrafo primeiro O mandato dos membros 

efetivos e suplentes do Conselho Fiscal é de 04 (quatro) anos, podendo seus membros ser reeleitos 

Parágrafo segundo Os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal permanecem ao exercício 

de seus cargos até a posse do novo Conselho Fiscal Parágrafo terceiro Em caso de vacância de 

algum titular do Conselho Fiscal, o mandato será assumido pelo suplente, até o término Parágrafo 

quarto O Conselho Fiscal reumr-se-á ordinanamente, semestralmente, extraordinariamente, sempre 

que necessáno Ari . 27- São atnbuições do Conselho Fiscal I-exarar parecer conclusivo sobre o 

balanço de contas anual da União dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, podendo 

solicitar as informações complementares que julgar necessánas ou úteis à sua deliberação, D-

fomecer pareceres sobre a gestão da Umão dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, 

quando solicitado pela Assembléia Geral, I I I - examinar os livros de escnturação do Conselho, IV-

examinar o balancete semestral apresentado pelo Tesoureiro, opinando a respeito, V-opinar sobre a 

aquisição e a alienação de bens, VI- lutar pelo interesse do UMBC, sugerindo aos Aliados, quando 

necessário, a adoção de medidas que visam o apnmoramento da estrutura organizacional do 

Conselho e a consequente melhona de padrão de desenvolvimento de suas atmdades, VII- cumpnr 

e fazer cumpnr as determinações contidas no presente Estatuto e no Regimento Interno, VIII-

garantir que os salános, os benefícios e os costumes empregatícios atendam as leis e práticas 

trabalhistas nacionais Parágrafo único O Conselho Fiscal na sua primeira reunião escolherá o 

respectivo Presidente CAPÍTULO V - DOS RECURSOS FINANCEIROS. A r t 28- Os recursos 

financeiros necessános à manutenção da instituição poderão ser obtidos por I-termos de parcenas. 

Convénios e Contratos firmados com o Poder Público para financiamento de projetos na sua área de 

atuação, II-contratos e acordos firmados com empresas e agências nacionais e internacionais, III -

doações, legados e heranças de pessoas fisicas ou jurídicas, nacionais e internacionais, destinadasà 
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formação e ampliação de seu patrimônio ou à reaiuaçau du UJUMTfíÕsespecíficos, IV- rendimeĵ &s 

de aplicação de seus ativos financeiros e outros, pertinentes ao patnmômó sob a sua administra 

V- contnbuição dos associados, VI- recebimento de direitos autorais, VH- Resultados da venda 

produtos e serviços onundos das oficinas e unidades de apoio e produção de recursos técnico-
VCy 

científicos, etc CAPITULO VT - DO PATRIMÓNIO Art. 29- O patnmômó da UMBC será ^ „ 

constituído de bens móveis, imóveis, veículos, semoventes, ações e títulos da dívida pública e dei — 

todos os bens que vier a adqumr no exercício de suas atividades CAPÍTULO VII - DO REGIME ' r % 

FINANCEIRO Art. 30- O exercício financeiro da Associação, iniciar-se-á em pnmeiro de janeiro 

e findar-se-á em trinta e um de dezembro de cada ano Art. 31- Quando a execução de planos e 

programas abranger mais de um exercício, as despesas e a previsão dos recursos correspondentes 

serão aprovados globalmente, consignando-se em cada orçamento as respectivas doações 

CAPÍTULO V I I I - DAS ELEIÇÕES. Art. 32 - A cada quadnêmo, haverá uma Assembléia Geral 

para renovação da Diretona e do Conselho Fiscal, por sufrágio pessoal e secreto Parágrafo 

primeiro As eleições serão convocadas, pelo Presidente da entidade, tnnta dias antes do pleito 

através de Edital, onde constarão I-data, horáno e local da votação, H-prazo para registro de chapas 

e horáno de funcionamento da Secretaria, Ol-prazo para impugnação de candidaturas, defesa e 

decisões da Junta Eleitoral, IV-relação de documentos ou expedientes necessários para o registro de 

chapa, V-outras informações atinentes ao pleito Parágrafo segundo: Cópias do Edital serão 

afixadas em diversos locais e entregues, mediante recibo, aos sócios Parágrafo terceiro O 

Presidente, vinte dias antes do pleito, baixará portana indicando os componentes da Junta Eleitoral 

para pleno conhecimento dos sócios Parágrafo quarto Não será permitido voto por procuração 

Parágrafo quinto Havendo uma única chapa inscrita, será realizado voto por aclamação Art. 33 -

A Junta Eleitoral que comandará a eleição e será composta por 03 (três) pessoas de notóna 

idoneidade, escolhidas pela Diretoria Parágrafo primeiro Os membros da Junta Eleitoral 

escolherão entre si o Presidente, funcionando os outros dois como secretários Parágrafo segundo 

A Junta Eleitoral, terminada a votação, imediatamente procederá à apuração dos votos, proclamará 

os eleitos e os empossará até 03 (três) dias depois, na sede da União dos Moradores do Bairro 

Canindezinho - UMBC Art. 34- Será lavrada pela Junta Eleitoral, ata englobando o pleito, a 

apuração e a proclamação dos eleitos e, separadamente, a Ata de posse dos eleitos, assinada pela 

Junta e pelos empossados Art. 35- São inelegíveis a) os que houverem lesado o patnmômó da 

Umão dos Moradores do Bamo Canindezinho - UMBC ou de congéneres, b) os que tiverem sido 

condenados por crime doloso, enquanto persistirem os efeitos da pena, c) os que estiverem com seus 

direitos sociais suspensos CAPITULO IX. DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSIT Ó R L ^ Art. 
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36- A dissolução do UMBC dar-se-á mediante o voto favorável de 2^ (dois terços) dos só 

presentes à Assembléia Geral Extraordinária especialmente convocada para tal fim, conform 

previsto nos art 18, II e 20 deste Estatuto Parágrafo único Decidida à dissolução, a mesní 

Assembleia destinará o seu patnmõnio a instituição congénere, devidamente registrada no Conselho 

Nacional de Assistência Social A r t 37- Os sócios não responderão, nem mesmo subsidiariamente, 

pelas obrigações do UMBC, nem pelos atos praticados pela Diretona ou Conselho Fiscal A r t 38-

Os recursos financeiros, rendas e eventual resultado operacional da União dos Moradores do Bairro 

Canindezinho - UMBC sejam eles gerados no Brasil ou onundos de doações ou subvenções, de 

entidades nacionais e internacionais governamentais e não governamentais, serão utilizados única e 

exclusivamente no terntóno nacional e na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos 

institucionais e nas finalidades a que estejam vinculadas Art. 39- Serão tomados por escrutímo 

secreto às deliberações da Assembléia Geral concernente aos segumtes assuntos I-eleição da 

Diretona e Conselho Fiscal, exceto quando houver chapa única, D-julgamento dos atos da Diretoria 

relativos a penalidades impostas aos Associados A r t 40- Os valores monetários integrantes do 

Patrimônio da Entidade serão mantidos em contas bancárias e movimentados de acordo com o 

determinado neste Estatuto Parágrafo úmco a Diretona deverá elaborar o Regimento Interno e no 

prazo hábil submetê-la a apreciação da Assembléia Geral Art. 41-A fím de cumprir suas 

finalidades, a Conselho se organizará em tantas unidades de prestação de serviços, quantas se 

fizerem necessárias, as quais se regerão pelo Regimento Interno Art. 42- Não será permitido ocupar 

funções na Diretona, pessoas que exerçam funções ou cargos políticos, como também não poderá 

haver ingerência política na UMBC A r t 43- O presente Estatuto poderá ser reformado em qualquer 

tempo, na conformidade do art 20, em Assembléia Geral, especialmente convocada para esse fim, e 

entrará em vigor na data de seu registro em Cartóno Art. 44 - Os casos omissos deste Estatuto serão 

resolvidos pela Diretona e referendados pela Assembléia Geral A Assembléia aprova por 

unanimidade as alterações estatutánas A senhora presidente faculta a palavra para quem quizer 

fazer uso desta Ninguém se manifesta e a senhora presidente encerra assembléia ás dezessete horas 

e tnnta e cinco minutos, e eu María Aparecida de Sousa Moura lavrei a Ata, assino-a, e convido 

aos demais que assim o faça 
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Presidente Regina MárciiKfwg^jjí >, brasileira. Secretária, Separada, natural de 

Batunté - Ce, CPF 315 656 463-04, RG 96002129986 SSP-Ce, residente e domiciliada à 

rua TaquanI, 670, Bairro Canindezinho Fortaleza - Ce 

^ l ? ^ q j n n 1 J I Q H C I T Í g h n & i n C c õ ^ L o l / r i Q 

Secretaria Maria Aparecida de Sousa Moura, brasileira, solteira, Atendente, natural de 

Maranguape-Ce, CPF 642 762 363-04, RG 97002089702 SSP-Ce, residente e 

domiciliada na Rua A n 0 195 Bairro Siqueira II - Fortaleza - Ce 

LjOm QmnuJafc ilana 
esbureira: 'Maria Jòsé Teixeira Basios, bra Tesoureira: 'Maria Jòsé'Feiíefrá Bastos, brasileira, viúva, empregada domestica, natural 

de Itatira-Ce, CPF 294 585 953-04, RG 310096180 SSP-Ce, residente e domiciliada à rua 

A n 0 113 conjunto São Francisco de Assis Bairro Canindezinho - Fortaleza Ce 

Conselho Fiscal 

Efetivos 

M n f l l a rtoèe ^ f c n ^ i r t o S o ^ l ^ A 
Mana de Fátima Carloto de Sousa, brasileira, casai casada, artesã, natural de Maranguape-Ce, 

CPF 538 716 693-34 RG 2000010404091 SSP-Ce, residente e domiciliado a rua B, n0 

86 Conjunto São Francisco de Assis Bairro Canindezinho Fortaleza - Ce 

nrvicMA^ c&^^i-cJuZi.r^ /Qd&érrá. 
Francisco Rodngues do Nascimento, Brasileiro, casado, motonsta, natural de Morada 

Nova - Ce, CPF 413 935 463-15 RG 8908002000098 SSP-Ce, residente e domiciliado a 

ruajGesarina Batista n0 380 Bairro Canindezinho Fortaleza - Ce 

•AC-LS '$(LCJUU.'>AAU do . 

r u a j 

£ JLC<AS^{A-AI 

Mana do Carmo Clementino Alves, brasileira, viúva. Feirante, natural de Fortaleza - Ce, 

CPF 154 335 603-68 RG 20010105188178 SSP-Ce, residente e domiciliado a ^ i f t j f i i a l de Jus t iça 

15 Conjunto São Francisco de Assis - Canindezinho Fortaleza - Ce 

XiloÁia, doQoXsMO $<LSWIJIM£MO ÔWÍ&b 
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Iza ^Soares de Souza, orasileira, solteira, artesa/natura 

xyõmento 06/97 
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Marcos Luiz Pmto 
Escrevente Autonzado 

SEGUNDA ALTERAÇÃO AO ESTATUTO SOC 

MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UM 

CAPÍTULO I 

DA DENOMIÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETIVOS 

Art. I o - A UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, também 

designado pela sigla UMBC, constituída em 06 de setembro de 1988, é pessoa jurídica de direito 

pnvado, filantrópica, de caráter educacional, cultural, assistencial, de saúde, de estudo e pesquisa, 

sem fins lucrativo, constituída sob forma de associação, com prazo de duração indeterminado, com 

sede e foro na cidade de Fortaleza, estado do Ceará, reger-se-á pelo presente estatuto e pela 

legislação que lhe for aplicável 

Art. 2o- A UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, tem por 

finalidade 

a) Realizar intervenções junto ao poder público, tendo em vtsta a defesa de execução de 

medidas que garantam as famílias da localidade melhor condição de vida, 

b) Promover na comunidade diversas atividades de caráter cultural lúdicas, recreativas, como 

também palestras, cursos e oficinas visando à formação para a qualidade de vida, 

c) Firmar convénios e contratos com entidades públicas ou pnvadas, nacionais e 

internacionais para viabilizar as finalidades previstas neste estatuto, 

d) Estimular a troca de expenência e a realização de ações comuns entre os moradores do 

bairro e de outros bairros, sempre que necessidade for, 

e) Facilitar às famílias o acesso ao trabalho e renda, oportumzando-lhes cursos de 

profissionalização e capacitando-as para a cnação de empreendimentos sohdános, 

f) Realizar na comunidade attvidades que proporcione o bem estar sócío cultural e o resgate 

da auto-estima da população da terceira idade, 

g) Promover gratuitamente o atendimento a cnanças, adolescentes e jovens da comunidade 

visando à construção dos laços familiares e sociais, 

h) Realizar parcerias com os poderes públicos, Federais, Estaduais, Municipais, empresas 

privadas e organização não governamental, 

i) Manter intercâmbio e convénios com os poderes constituídos da Umão, do Estado e do 

Município, com entidades congéneres, e outras, que possam desenvolver atividades afins, 

visando à consecução dos projetos e programas que possibilitem melhor atendimento aos 

seus beneficiados, \ fl ff Q[l 
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j) Garantir na grade da programação, espaço para as pessoas 

discriminação de sexo eorientação sexual, raça, credo religioso ouipòíítico, 

CAPÍTULO n 

DAS ATIVIDADES 

Art 3o - A Umão dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC poderá 

I - Realizar atividades culturais e esportivas envolvendo cnanças, adolescentes e jovens da 

comunidade, 

I I - Empreender o Cultivo e manutenção de horticultura urbana, incluindo oficinas de 

reeducação alimentar, 

ITI- Promover ações de sensibilização e mobilização da comunidade local, para melhorar as 

condições de vida, nas áreas de educação, moradia, saúde, emprego, renda, cultura e lazer, 

IV - Editar informativo semestral, divulgando as ações e resultados da entidade, 

V - Desenvolver cursos e ofiemas de qualificação profissional para o mercado de trabalho 

formal, 

VI- Articular pessoas da comunidade para capacitação na cnação e gerenciamento de 

empreendimentos solidários, 

VII- Capacitar os(as) associados(as) na área de jornalismo comunitário de acordo com a lei 

vigente 

VIII- Oportunizar ás pessoas de idade avançada atividades ocupacionais e de fazer 

CAPÍTULO UI 

DOS SÓCIOS, SEUS DIREITOS E DEVERES 

Art. 4o- A UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, terá as 

segumtes categorias de associados 

a) Efetivos São considerados sócios efetivos todos os moradores do bairro e áreas circunvizinhas, 

b) Contribuintes são as pessoas físicas que colaboram, com a UMBC, por contnbuição mensal, 

semestral ou anual em dinheiro, 

c) Beneméritos são as pessoas físicas que prestam relevantes serviços ou que conlnbuiram de 

qualquer forma para o engrandecimento sócio-econômico-fínanceiro do Conselho 

Art. 5o- A UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, será 

constituída por número ilimitado de sóaos, proibido para sua admissão, qualquer distinção em 

razão de cor, sexo, nacionalidade, profissão, credo político ou religioso 
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a) participar das Assembléias Gerais, discutip/votar e ser votado para os cargos eletivos, i j j 

b) propor candidatos à eleição do Conselho Fiscal e da Diretona da UMBC; 

c) requerer convocação de Assembléia Geral Extraordinária, justificando convenientemente o 

pedido, 

d) propor e discutir atividades a serem realizadas pela Associação, 

e) beneficiarem-se dos serviços a que se propõe a Associação, 

f) comparecer as reuniões e nelas se pronunciarem, 

g) elaborar propostas e encaminhar a Diretoria, no sentido de melhorar o trabalho comunitáno 

Parágrafo único: Para gozar de qualquer dos seus direitos acima enumerados, é necessáno que o 

sócio se encontre quite com suas obngações sociais 

Art. 7o- São deveres dos associados 

a) cumprir a disposições estatutárias e regimentais, 

b) acatar as decisões da Diretona, 

c) aceitar as incumbências que lhes forem atnbuídas pela Diretona, participando de diferentes 

comissões técnicas, de estudo e de trabalho, 

d) zelar pelo nome e pelos bens da instituição, 

e) desempenhar a contendo os cargos para os quais foram eleitos, 

f) colaborar com a Diretona, a fim de que os objetivos do Conselho sejam atingidos, 

g) atender às convocações para participarem das reuniões promovidas pelo Conselho, 

Art. 8o- Os sócios que não cumprirem as determinações do presente Estatuto estarão sujeitos às 

seguintes penalidades 

a) advertência, 

b) suspensão, 

c) eliminação 

Ar t 9o- As penas de advertência e suspensão serão impostas pela Diretoria, salvo as cometidas 

pelos membros Diretores ou pelo Conselho Fiscal, que serão atnbuição da Assembléia Geral 

Parágrafo primeiro: A advertência será aplicada em caráter reservado para punir as faltas leves 

Parágrafo segundo: São consideradas faltas leves, quando o sócio deixar de comparecer as 

reuniões e/ou assembleias por três vezes consecutivas ou alternadas, sem justificativa 

Art. 10- Para pena de suspensão e eliminação, impostas pela Diretona, caberá recurso voluntâno e 

sem efeito suspensivo à Assembléia Geral 

Parágrafo primeiro: A suspensão será aplicada pelo Presidente da Associação, após typjpff^o da 
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Parágrafo segundo: São consideradas faltas gr^es as ausências nas reuniões e/ou assembléias por 

mais de três vezes, desrespeitar o estatuto e regimento interno, bem como as decisões d( 

assembléia e órgãos administrativos da Associação 

Art- 31- A exclusão será deliberada e aplicada pela Assembleia Geral, especialmente convocai 

para esse fim, após votação da maioria absoluta dos presentes, para punir faltas muito graves 

Parágrafo único: Considera-se falta muito grave passível de eliminação, provocar prejuízo moralf F L % y 

ou matenal, agressão fisica ou verbal aos sócios ou membros dos órgãos de administração 

Associação 

CAPÍTULO IV 

DOS ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

Art. 12- São órgãos de Direção e Fiscalização 

I - Assembléia Geral, 

II- Diretoria, 

III- Conselho Fiscal 

Art. 13- É vedada a remuneração dos membros de quaisquer órgãos da UNLAO DOS 

MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, bem como a distnbuição, sob 

qualquer forma ou pretexto, de bonificações, superávit, dividendos, eventuais excedentes 

operacionais brutos ou líquidos, participações ou parcelas do seu patrimônio, auferido, aos seus 

diretores, conselheiros, mantenedores e associados 

Art. 14- A UNIÃO DOS MORADORES DO BAIRRO CANINDEZINHO - UMBC, poderá 

reembolsar os membros da sua Diretona por despesas por eles efetuadas a serviço da entidade, 

mediante comprovação 

TÍTULO I 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

Art. 15- A Assembléia Geral, órgão máximo de deliberação e fiscalização da União dos 

Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, é constituída pelos sócios fundadores e 

contribuintes 

ArL 16- A Assembléia Geral será presidida por um dos membros da Diretona, e reunir-se-á 

f-ordinanamente, será realizada no pnmeiro tnmestre de cada ano, 

H-extraordinanamente, quando convocada em Assembléia Geral anterior, por requenmento de 1/5 

(um quinto) dos sócios, por 2/3 (dois terços) da Diretona, ou pelo Presidente da União dos 

Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, por sua iniciativa ou por solicita^ do Conselho 
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Parágrafo único: Não se admite voto por procuração 

Ar t 17- Compete à Assembleia Geral Ordmána 

I-eleger a Diretona e o Conselho Fiscal, 

H-examinar e aprovar a prestação de contas da Entidade, com parecer do Conselho Fiscal, ambSí 

apresentados pela Diretona, 

!t FLP/ 
Hl-decidir sobre outras matérias de sua competência onginána ou, em grau de recursos, sobre,ç 

que lhe for requerido, 

IV-resolver os casos omissos neste Estatuto 

Art 18- Compete à Assembléia Geral Extraordinána 

I-modifícar, no todo ou em parte, o Estatuto da UMBC, mediante o voto favoráve) de 2/3 (dois 

terços) dos participantes, 

H-decidir, com o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos presentes, a dissolução da União dos 

Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, após ouvido o Mimsténo Pública, com observância 

do Estatuto quanto ao destino de seu patnmõnio, 

Ul-destituir os membros da Diretona ou Conselho Fiscal, mediante o voto favorável de 2/3 (dois 

terços) dos presentes, 

IV-autonzar a Diretoria a alienar ou gravar os bens imóveis da União dos Moradores do Bairro 

Canindezinho - UMBC 

Parágrafo único: No caso de destituição da Diretona e/ou Conselho Fiscal, por irregulandades 

cometidas, a Assembléia Geral terá obngatonamente, de solicitar uma auditoria nas contas da 

UMBC, por empresa de reconhecida idoneidade e capacidade profissional, para informar o 

processo 

Art. 19- A Assepibléia Geral Ordinária, convocada por edital, com antecedência mínima de 03 

(três) dias, reumr-se-á e deliberar, em primeira convocação, com o quorum mínimo de maiona 

absoluta dos sócios, em segunda convocação, meia hora após, com o mínimo de 1/3 (um terço) dos 

sócios devendo ambas constar dos editais de convocação 

Art 20- A Assembléia Geral Extraordinána, nos casos previstos nos incisos I , H e HI, do artigo 18, 

só poderá se realizar com a presença de 2/3 (dois terços) dos sócios em dia cora suas obngações 

sociais 

Parágrafo primeiro No caso previsto no inciso IV do mesmo artigo, realizar-se-á e deliberará de 

acordo com o previsto no art 19, para Assembleia Geral Ordmána 

Parágrafo segundo Nos casos de dissolução da Diretona ou Conselho Fiscal a Assembléia Geral 

Extraordinána fixará um prazo máximo de 30 (tnnta) dias para a nova eleição e nomeará uma 
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Parágrafo segundo Nos casos de dissoluçãc/aa Diretona ou Conselho Fiscal a Assembléia Ger 

Extraordinána fixará um prazo máximo /fe 30 (tnnta) dias para a nova eleição e nomeará uma 

comissão de 03 (três) membros para responder interinamente pela Associação, durante o peri 

entre a destituição e a nova eleição 

TÍTULO D 

DA DIRETORIA 

Art.21- A Diretona, eleita por Assembleia Geral Ordmána para um período de 04(quatro) anos, 

podendo haver reeleição, compõe-se de 

I - Presidente, 

U- Secretáno, 

III- Tesoureiro 

Parágrafo único A Presidente em exercício caberá, além do seu voto ordinário, o voto de 

desempate nas reuniões de Diretona 

Art. 22- Compete à Diretona 

I - cumprir e fazer cumpnr o Estatuto, as decisões da Assembléia Geral, as deliberações da Diretoria 

tomadas em reunião, supervisionar as atividades do Conselho, 

I I - decidir sobre aceitação de novos sócios e aplicar punição aos mesmos, respeitadas as normas 

constantes deste Estatuto, 

líl-presidir as reuniões da Assembléia Geral, cabendo a quem preside a Assembléia Geral votar 

para desempatar, 

IV- convocar, por iniciativa própna ou por solicitação do Conselho Fiscal, a Assembléia Geral para 

apreciação de assuntos urgentes da competência especifica desta, 

V- elaborar e executar programa anual de atividades, 

VI- elaborar e apresentar a Assembléia Geral o relatóno anual, 

VU-entrosar-se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração em atividades de 

interesse comum, 

VTII-contratar e demitir funcionários 

Parágrafo único: A Diretona reumr-se-á, no mínimo, uma vez por mês, podendo a convocação ser 

feita por um dos diretores 

Art. 23- Compete especificamente ao Presidente 

I-representar a UMBC ativa e passivamente, judicial ou extra-judicialmente, 

H-cumpnr e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno, 
III- supenntender todos os serviços da UMBC, ^ 0fy 
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IV- nomear, por indicação da Diretona, as pescas ou comissõ^^tdpdevem ser designadas para dar 

bom andamento dos diversos serviços étrabalhos a cargo da UMBC, 
V- autonzar todas as despesas a serem efetivadas pela UMBC, assinando conjuntamente co 

Tesoureiro, ou seu substituto, as movimentações financeiras, operações de crédito, 

Vl-requerer, por si ou por seu Procurador, às repartições competentes da União, Estado ou 

Município, o pagamento de auxílios, subvenção, cotas ou quaisquer outras importâncias 

destinadas ao Conselho, aos seus serviços ou às entidades por ela mantidas, 

VTI-receber,'por si ou por seu procurador, as importâncias a ela destinadas, 

VHI-praticar os demais atos inerentes a sua função, que não estejam expressamente declarados, e 

que a ela não contravenham, 

DC-prestar contas, juntamente com o Tesoureiro, ou seu substituto, aos Ministénos, repartições ou 

entidades competentes das importâncias recebidas pelo Conselho, 

X- apresentar com o Tesoureiro o relatóno e a prestação de contas à apresentação na Assembléia 

Geral, 

XI- assmar cheques, termos de parcerias, convénios e demais instrumentos legais, juntamente com 

o Tesoureiro ou seu substituto, 

XII- assinar, mediante autonzação do Conselho Fiscal, escnturas, contratos ou documentos que 

envolvam alienação de bens móveis e imóveis pertencentes ao acervo patnmonial do UMBC 

Art.24- Compete especificamente ao Secretário 

I-lavrar ou fezer lavrar as atas das reuniões da Diretona e das Assembléias Gerais, nelas 

registrando todas as ocorrências verificadas, 

D-redigir ou fazer redigir, a correspondência e assinar aquela que não for da alçada do Presidente, 

IH-publicar todas as notícias das atividades do Conselho, 

IV- supenntender todos os serviços de expediente da secretána, mantendo-os em dia, 

V- substituir o Presidente em suas ausências e impedimentos, 

VI- em caso de ausências e impedimentos do Presidente, o Secretáno poderá assinar cheques, 

termos de parcenas, convénios e demais instrumentos legais, juntamente com o Tesoureiro ou seu 

substituto 

Art. 25- Compete especificamente ao Tesoureiro 

I - efetuar o pagamento das despesas mediante expressa autonzação do Presidente, 

I I - supenntender a escnturação dos livros da Tesourana que poderão ser confiadas a pessoas 

especializadas, quando o vulto do serviço assim o exigir, 
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Ul-cuidar da guarda do dinheiro do Conselhp/saivos os da ̂ sponsabilidade direta do presidentê  

de acordo com o presente estatuto, ^ ^ t i n b * 1 * * / C " 

IV-fazer elaborar, balancetes da Receita e Despesas, para conhecimento^^&retona, í« 
\ f i _ " V-apresentar o balanço anual que será anexado ao Relatóno e prestação de contas da Diretona, 

Vl-subscrever as prestações de contas, juntamente com o Presidente aos Ministénos, repartições ou 

entidades competentes das importâncias recebidas pelo Conselho, 

VTI-conservar sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à tesouraria, 

VUI-arrecadar e contabilizar as contnbuições dos associados, rendas, auxílios e donativos, mantendo 

em dia a escrituração, 

IX- assinar cheques, termos de parcerias, convénios e demais mstrumentos legais, juntamente com o 

Presidente ou seu substituto, 

X- apresentar, semestralmente, o balancete ao Conselho Fiscal, 

XI- manter todo o numerário em estabelecimento de crédito 

TÍTULO 10 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 26- O Conselho Fiscal é composto por 03 (três) Conselheiros efetivos e 01 (um) suplente 

Parágrafo primeiro: O mandato dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal é de 04 

(quatro) anos, podendo seus membros ser reeleitos 

Parágrafo segundo: Os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal permanecem ao 

exercício de seus cargos até a posse do novo Conselho Fiscal 

Parágrafo terceiro: Em caso de vacância de algum titular do Conselho Fiscal, o mandato será 

assumido pelo suplente, até o término 

Parágrafo quarto: O Conselho Fiscal reumr-se-á ordinanamente, semestralmente, 

extraordinanamenle, sempre que necessáno 

Art. 27- São atnbuições do Conselho Fiscal 

I-exarar parecer conclusivo sobre o balanço de contas anual da União dos Moradores do Bairro 

Canindezinho - UMBC, podendo solicitar as informações complementares que julgar necessánas 

ou úteis à sua deliberação, 

U-fomecer pareceres sobre a gestão da União dos Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC, 

quando solicitado pela Assembléia Geral, 

IH-examinar os livros de escrituração do Conselho, 

rV-examinar o balancete semestral apresentado pelo Tesoureiro, opinando a respeito, 

V-opmar sobre a aquisição e a alienação de bens. 
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VI- lutar pelo interesse do UMBC, sugenndo aos filiados, quando necessáno, a adoção de medidas 

que visam o apnmoramento da estrutura organizacional do Conselho e a consequente melhona de 

padrão de desenvolvimento de suas atividades, 

VII- cumpnr e fazer cumpnr as determinações contidas no presente Estatuto e no Regimento 

Interno, 

VIH-garantir que os salários, os benefícios e os costumes empregatícios atendam as leis e práticas 

trabalhistas nacionais 

Parágrafo único: O Conselho Fiscal na sua primeira reunião escolherá o respectivo Presidente 

CAPÍTULO V 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art 28- Os recursos financeiros necessários à manutenção da instituição poderão ser obtidos por 

I - termos de parcenas, Convénios e Contratos firmados com o Poder Público para financiamento de 

projetos na sua área de atuação, 

I I - contratos e acordos firmados com empresas e agências nacionais e internacionais, 

IH-doaçóes, legados e heranças de pessoas físicas ou jurídicas, nacionais e internacionais, 

destinados à formação e ampliação de seu patnmômó ou à realização de trabalhos específicos, 

IV- rendimentos de aplicação de seus ativos financeiros e outros, pertinentes ao patnmômó sob a 

sua administração, 

V- contribuição dos associados, 

VT-recebimento de direitos autorais, 

VTI-resultados da venda dos produtos e serviços onundos das oficinas e unidades de apoio e 

produção de recursos técmco-científicos, etc 

CAPITULO VI 

DO PATRIMÓNIO 

Ar t 29- O patnmõnio do UMBC será constituído de bens móveis, imóveis, veículos, semoventes, 

ações e títulos da dívida pública e de todos os bens que vier a adquirir no exercício de suas 

atividades 
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CAPITULO vn 
DO REGIME FINANCEIRO 

/ ^ j w Art. 30- O exercicio financeiro da Associação, iniciar-se-á em primeiro de janeiro e findar-se-á em " 

tnnta e um de dezembro de cada ano 

Art.31- Quando a execução de planos e programas abranger mais de um exercício, as despesaj 

previsão dos recursos correspondentes serão aprovados globalmente, consignando-se em 

orçamento as respectivas doações 

CAPÍTULO vni 

DAS ELEIÇÕES 

Art. 32 - A cada quadnêmo, haverá uma Assembléia Geral para renovação da Diretona e do 

Conselho Fiscal, por sufrágio pessoal e secreto 

Parágrafo primeiro: As eleições serâo convocadas, pelo Presidente da entidade, tnnta dias antes 

do pleito através de Edital, onde constarão 

I - data, horáno e local da votação, 

II- prazo para registro de chapas e horáno de funcionamento da Secretána, 

Hl- prazo para impugnação de candidaturas, defesa e decisões da Junta Eleitoral, 

IV- relação de documentos ou expedientes necessános para o registro de chapa, 

V- outras informações atinentes ao pleito 

Parágrafo segundo: Cópias do Edital serão afixadas em diversos locais e entregues, mediante 

recibo, aos sócios 

Parágrafo terceiro O Presidente, vinte dias antes do pleito, baixará portaria indicando os 

componentes da Junta Eleitoral para pleno conhecimento dos sócios 

Parágrafo quarto: Não será permitido voto por procuração 

Parágrafo quinto: Havendo uma única chapa inscrita, será realizado voto por aclamação 

Art. 33- A Junta Eleitoral que comandará a eleição e será composta por 03 (três) pessoas de notóna 

idoneidade, escolhidas pela Diretona 

Parágrafo primeiro Os membros da Junta Eleitoral escolherão entre si o Presidente, funcionando 

os outros dois como secretános 

Parágrafo segundo A Junta Eleitoral, terminada a votação, imediatamente procederá à apuração 

dos votos, proclamará os eleitos e os empossará até 03 (três) dias depois, na sede da União dos 

Moradores do Bairro Canindezinho - UMBC 
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Art. 34 - Será lavrada pela Junta Eleitoral, a^ênglobariíJóTTpRíífò, a apuração e a proclamação d 

eleitos e, separadamente, a Ata de posse dos eleitos, assinada pela Junta e pelos empossados 

ArL 35- São inelegíveis 

a) os que houverem lesado o patnmômó da União dos Moradores do Bairro Canindez 

UMBC ou de congéneres, 

b) os que tiverem sido condenados por cnme doloso, enquanto persistirem os efeitos da pena, 

c) os que estiverem com seus direitos sociais suspensos 

CAPITULO IX 

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art 36- A dissolução do UMBC dar-se-á mediante o voto favorável de 2/3 (dois terços) dos sócios 

presentes à Assembléia GeraJ Extraordinária especialmente convocada para taJ fim, conforme o 

previsto nos art 18, II e 20 deste Estatuto 

Parágrafo único: Decidida à dissolução, a mesma Assembléia destinará o seu patrimônio a 

instituição congénere, devidamente registrada no Conselho Nacional de Assistência Social 

Art. 37- Os sócios não responderão, nem mesmo subsidiariamente, pelas obngações do UMBC, 

nem pelos atos praticados pela Diretona ou Conselho Fiscal 

Art. 38- Os recursos financeiros, rendas e eventual resultado operacional da União dos Moradores 

do Bairro Canindezinho - UMBC sejam eles gerados no Brasil ou onundos de doações ou 

subvenções, de entidades nacionais e internacionais governamentais e não governamentais, serão 

utilizados única e exclusivamente no terntóno nacional e na manutenção e desenvolvimento de 

seus objetivos institucionais e nas finalidades a que estejam vinculadas 

Ar t 39- Serão tomados por escrutínio secreto às deliberações da Assembléia Geral concernente 

aos seguintes assuntos 

I - eleição da Diretona e Conselho Fiscal, exceto quando houver chapa úmca, 

I I - julgamento dos atos da Diretona relativos a penalidades impostas aos Associados 

Art. 40 - Os valores monetános integrantes do Patnmõnio da Entidade serão mantidos em contas 

bancárias e movimentados de acordo com o determinado neste Estatuto. 

Parágrafo único: a Diretona deverá elaborar o Regimento Interno e no prazo hábil submetê-la a 

apreciação da Assembléia Geral 

Ar t 41- A fim de cumprir suas finalidades, a Conselho se organizará em tantas unidades de 

prestação de serviços, quantas se fizerem necessárias, as quais se regerão pelo Regimento Interno 
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Art. 42- Não será permitido ocupar funções na Diretona, pessoas que expfçam funções ou car̂  

políticos, como também não poderá haver ingerência política na UMBC. 

Ar t 43- O presente Estatuto poderá ser reformado em qualquer tempo, na conformidade do art ^Q; 

em Assembléia Geral, especialmente convocada para esse fim, e entrará em vigor na data de seu 

registro em Cartóno 
í í FLQ.%N' 

Ar t 44 - Os casos omissos deste Estatuto serão resolvidos pela Diretona e referendados pam y / 
v \ 

Assembléia Geral % 

ALTERAÇÃO APROVADA EM ASSEMBLÉIA GERAL REALIZADA EM 28/01/2004. 

Auteniico a pre&ente cópia reprogràtico 
do documento que me ta apresentado nestas 

r;ressada Dou* 

Paulo da Sitva 
VAIIDO SOHEHÍt COM SEIO D: ÛT̂ r " 
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DIRETORIA: 

Presidente Regina Márcia Ferreira Diolino, brasileira, Secretána, Separada, natural de 

Batunté - Ce, CPF 315 656 463-04, RG 96002129986 SSP-Ce, residente e domiciliada à 

rua Taquanl, 670, Baino Canindezinho Fortaleza - Ce 

( ^ e g i n c i JlUnnC/C/ i o M n e t n c JT^Ính 
Secretána Mana Aparecida de Sousa Moura, brasileira, solteira, Atendente, natural de 

Maranguape-Ce, CPF 642 762 363-04, RG 97002089702 SSP-Ce, residente e 

domiciliada na Rua A n0 195 Bairro Siqueira H - Fortaleza - Ce 

UQ# (kmúdji(hiffa ipm-
^esoureira/ Maria 3ose Ferreira Bastos, br£ Tesoureira/ Maria 5osé Ferreira Bastos, brasileira, viúva, empregada domestica, natura] 

de Itatira-Ce, CPF 294 585 953-04, RG 310096180 SSP-Ce, residente e domiciliada à rua 

A n0 113 conjunto São Francisco de Assis Bairro Canindezinho - Fortaleza Ce 

Conselho Fiscal 

Efetivos 

M <Ulg; LC 
de Fátima 

Al H W L N ^ 3 c y ^ 
Mana de Fádftia Carloto de Sousa, brasileira, casada, artesã, natural de Mara 

CPF 538 716 693-34 RG 2000010404091 SSP-Ce, residente e domiciliado a 

86 Conjunto São Francisco de Assis Bairro Canindezinho Fortaleza - Ce 
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Francisco Rodrigues do Nascimento, Brasileiro, casado, motorista, natural de Morada 

Nova - Ce, CPF 413 935 463-15 RG 8908002000098 SSP-Ce, residente e domiciliado a 

maCpsanna Batista n0 380 Bairro Canindezinho Fortaleza - Ce 

^ 5 / 
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Maria do Carmo Clementino Alves, brasileira, /lúva. Feirante, natural de Fortaleza - Cg**, 

ruaC^sanna Batista n" Jou Bairro canindezinho fortaleza - ce 

^2 OA^CÍACO ^^^IAX-O^M, é.o *)&<UAAT^Jh> 

„ Tribunal de Justiça 

CPF 154 335 603-68 RG 20010105188178 SSP - Ce, residente e domiciliado a rua C rprQvimcnto 06/97 

15 Conjunto São Francisco de Assis - Canindezinho Fortaleza -Ce ^ W * Z Z l ^ Z ^ 
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219 858 553-72, RG 972123 2a via SSP-Ce, residente e domiciliada a rua A, 129 

Conjunto São Francisco de Assis Canindezinho Fortaleza - Ce . 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

PROCURADORIA 

Projeto de Lei n.* 170/2005 
Autoria: DEPUTADO(A) ÍRIS TAVARES 

Ao(À) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FlLHO, asses­
sorado pela Dr11 MARIA ANTONIETA DE LUCENA, para proceder 
análise e emitir parecer. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

1_ 
Parecer n. 0 L0328/05 
Projeto de Lei n» 170/2005 
Autora: Deputada Iris Tavares 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a sodedade dvil sem fins lucrativos a União dos 
Moradores do Bairro Ganidezinho. 

PARECER 

I - HISTÓRICO 

Submete-se à apredação da Procuradoria desta Casa de 
Lets, com esteio no Ato Normativo 200/96, em seu art 1°, indso V, a fím de 
emitir-se parecer técnico quanto à sua constitucionalidade, legalidade, jurididdade 
e regimentalidade, o Projeto de Lei n0 0170/2005, de autona da Excelentíssima 
Deputada íris Tavares, que: "Dispõe sotre a Concessão do titulo de 
Utilklade Pública a Sociedade CMl sem fíns lucrativos a União dos 
Moradores do Baino Canidezinho" 

Em sua justifícativa a Nobre Parlamentar argumenta: 

nA União dos Moradores do Bairro Canidezinho, com 
sede em Fòrtaleia, desenvolve atividades de amplo alcance social... " 

II-ASPECTOS LEGAIS: 

1. DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ESTADUAL. 

O Projeto de Le* em referênda encontra esteio jurídico na 
Constituição Federa! e na Constituição do Estado. 

Vejamos: 

Dispõe o Art. 1° da presente propositura: 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n. 0 L0328/05 
Projeto de Lein 0 170/2005 
Autora: Deputada Ihs Tavares 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a sociedade dvil sem fins lucrativos a União dos 
Moradores do Bairro Canidezinho. 

"Ârt 1°. E Considera de Utiiidade 
Pública, nos termos da lei n.0 

12.554 de 27/12/1995, a 
sodedade dvil sem fíns lucrativos a 
Uniâo dos Moradores ito Bairro de 
Canidezinho. " 

O Texto nadonat prevê a autonomia dos entes federativos e as 
competências reservadas aos Estados em seus arts. 18 e 25, § 1° 
respecbvamente, exvi: 

"ArL 18. A organização político-
administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a 
União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Munidpios, todos 
autónomos, nos termos desta 
Constituição." 

"Art 25. Os Estados organizam-se 
e regem-se pelas Constituições e 
feis que adotarem, observados os 
prindpios desta Constituição. 

§ 1° - São reservadas aos Estados 
as competências que não lhes 
sejam vedadas por esta 
Constituição." 

A Carta Estadual do Ceará, em obediênda à nossa Lei Maior, determina 
em seu art 14, indso I, o seguinte: 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Pareoer n.o L0328/05 
Projeto de Lein 0 170/2005 
Autora: Deputada Iris Tavares 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a sociedade dvil sem fins lucrativos a União dos 
Moradores do Bairro Canidezinho. 

nArt 14. O Estado do Ceará, pessoa 
jurídica de direito púbiico interno^ 
exerce em seu território as 
competências quç, explícita ou 
ímplidtamente, não lhe sejam 
vedadas pela Constituição Federal, 
observados os seguinte prindpios: 

I - respeito à Constituição Federal 
e à unidade da Federação;" 

O Texto Cearense, ainda em seu art. 60, indso I, determina que cabe 
a inidativa de leis aos Deputados Estaduais, o que autoriza a Excelentíssima 
Deputada íris Tavares apresentar a propositura na forma de "Projeto de Lei", in 
verbis: 

"Art 60. Cabe a inidativa de lei: 
I-aos Deputados Estaduais;" 

Do ponto de vista técnico-jurídico nada há que obste a inidativa da 
Nobre Parlamentar. Trata-se de competênda remanescente ou residual, isto é, 
uma competênda que lhe foi conferida a partir de matérias remanescentes, não 
vedadas alhures. Portanto, a autora não extrapolou os limites de suas iniciativas, 
estabeteddos, seja pela Constituição Cearense ou pela Constituição Federal. 

2. DA LEI ESTADUAL N ° 12.554 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1995 

A Concessão de Tttulo de Utilidade Pública a Instituições de Natureza 
Privada é disdplinada pela Let Estadual n 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995. 

Estabelece o artigo 1° da Lei adma menaonada: 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer n. 0 L0328/05 
Projeto de Lein* 170/2005 
Autora: Deputada Iris Tavares 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a sociedade dvil sem fins lucrativos a União dos 
Moradores do Bairro Canidezinho. 

"Art. l<t A concessão de 
reconhedmento de Utilidade 
Pública às Sociedades dvis, 
associações com atMdade sodal, 
recreativa ou esportiva, instituições 
filantrópicas, de pesquisas 
científicas e fins culturais; e 
fundações constituídas no Estado 
do Ceará, poderão ser dedaradas 
de Utilidade Pública, obedecendo as 
normas estabeleddas nesta Lei''. 

Os documentos necessários para concessão de título de utilidade pública 
estadual estão descritos no art. 2°, alíneas, "a", V , V / d V e " §§§ 1°,2° e 3 o , da 
dtada lei. 

Constatamos que o projeto em foco vem acompanhado de todos os 
documentos exigidos peia lei reguladora da matéria em seu a r t 2° para a 
concessão do Título de UP, quais sejam: 

I - Comprovante de personalidade jurídica, através de 
Certidão fornecida pek) Cartóno de Registro de Pessoas Jurídicas, conforme 
determina o art. 2 o , letra "a"; (fts.14/15) 

II - O atestado de funaonamento atualizado às fls. 05, 
firmado peto Presidente do Fichário Central de Obras Sodais do Ceará - F.C.O.S.C. 
e Prefeitura Muniopal de Fortaleza (fls.06), de acordo com o art. 2o ,"0"; 

I H - O Estatuto legalmente reconheddo, comprovando: 
1. não serem remunerados de qualquer forma os cargos 

de diretoria e conselho fiscal; 
a não distribuição de lucros, bonificações e vantagens 
a seus dirigentes, mantedores ou assodados; 
que em caso de dissolução, seu patrimônto será 
incorporado ao de outra entidade congénere ou ao 
Poder Público, verfls. 16/27, 28/32 e 33/54; 

IV - A Enbdade anexou à proposição o relatório 
drcunstandado dos serviços prestados a coletividade (fls.08/12), acompanhado do 

2. 

3. 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Parecer i t ° L0328/05 
Projeto de Lei nO 170/2005 
Autora: Deputada Iris Tavares 
Assunto: dispõe sobre a concessão do título de utilidade 
pública a sociedade dvil sem fins luciativos a União dos 
Moradores do Bairro Canidezinho. 

demonstrativo da recata e da despesa (fls.07) referente ao exerddo de 2004, 
ainda que não tenham sido subvendonadas, conforme o art. 2 o , letra "d"; 

V - A publicação dos relatonos e balancetes adma 
mendonados, poderá ser comprovada através de dedaração firmada pek) 
Presidente e Conselheiros Fiscais, com firmas reconhecidas, de acordo com o art. 
2°, §20; ( Fls. 04) 

VI - Atestado de ilibada conduta e idoneidade moral 
fomeddo pek) vigário da área pastoral São Frandsco de Assis - Canidezinho, Padre 
Antônio Aédo de Sousa (fls. 03), como manda o art. 2 o , alínea V , §3°. 

I I I - CONCLUSÃO 

Pelo exposto, após análise de toda a documentação 
acostada ao presente Projeto de Lei, observamos que a soaedade avtl sem fins 
iucrativos, Uniáo dos Moradores do Baino Canidezinho, em Fortaleza/Ce, 
preenche a todos os requisitos exigidos para a concessão do Título de Utilidade 
Pública Estadual 

Assim sendo, opinamos pelo parecer favorável ao Projeto 
de Lei no170/05, de autona da Excelentíssima Deputada íris Tavares. 

É o parecer salvo melhores ponderações. 

Procuradoria da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará, etn Fortaleza, 16 de dezembro de 2005. 

Assessorado por 
VAM ^TopitTa-Jk bjc&va 

: María Antonieta de Lucena 
OAB/CE n 0 8.755 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

Projeto de Lei n.* 170/2005 
Autoria: DEPUTADO (A) IRIS TAVARES 
Ementa; Considera de utilidade pública a sociedade civil sem 

fins lucrativos União dos Moradores do Bairro 
Canindezinho. 

De acordo com o parecer. 

Encammhem-se os autos à Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação. 

Fortaleza,20 

Walfnir Rosá de 
Coordenador das Consuttonas Técncas 

No Impedimento ocasional do 
Procurador 
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C O M Í S S A O O E C O M S X I T U I Ç A O . J U S T l C A 
EL R E O A Ç A O 

PROJETO DE LEI N.0 ±?oâin/>i 

Designo Relator o Sr. Deputado 

Comissão de Justiça, em / ? 3 de 2006 

P A R E C E R 

<§ 
£ 

R E L A T O R 

APROVADO O PARECER 
Comssio de Justiça mjQtexA** de tco b 

ENCAMINHE-S AO DEPARTAMENTO LEGISLATIVO n 
Cornssão de Jtôpan de è-ooc-



ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Destaque 

REDAÇÀO FINAL DO PROJETO DE L E I N" 170/05 

Considera de Utilidade PúbUca a Uniflo dos Moradores 
do Bairro Canindezinho. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art I o É considerada de Utiiidade Púhlica a União dos Moradores do Bairro 
Canindezinho, sociedade civil sem fins lucrativos, nos termos da Lei Estadual n 0 12.554, de 27 de 
dezembrode 1995. 

Art 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

7 de março de 2006. j À 

X A S ^ f ) PRESIDENTE 

RELATOR 
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ASSEMBLÉIA 
LEGISLATIVA 

CFARA 
A Cad, ' s taqu* 

AUTÓGRAFO DE LEI NÚMERO OITO 

Considera de Utilidade Pública a União dos Moradores 
do Bairro Canindezinho. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO CEARÁ 

D E C R E T A : 

A r t 1° É considerada de Utilidade Pública a União dos Moradores do Bairro 
Canindezinho, sociedade civil sem fins lucrativos, nos termos da Lei Estadual n 0 12 554, de 27 de 
dezembro de 1995 

Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

7 de março de 2006 

DEP MARCOS CALS 
PRESIDENTE 
DEP IDEMAR CITÓ 
l 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP DOMINGOS FILHO 
2 o VICE-PRESIDENTE 
DEP. GONY ARRUDA 
1 0 SECRETÁRIO 
DEP JOSÉ ALBUQUERQUE 
2 0 SECRETÁRIO 
DEP FERNANDO HUGO 
3 0 SECRETÁRIO 
DEP PEDRO TIMBÓ 
4 0 SECRETÁRIO EM EXERCÍCIO 
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